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Destinados. ao Brasi 3 milhões
de doi lares do auxilio norte-americano
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Arrud, lamos � � �veladas pela comissão de Re- bia, 1.536.000; Costa Rica,

GERENTE

�
� Ano XLIV Iações Exteriores da oamara 1.026.000; Cuba, 690.000; E-

< .

dos Deputados dos Estados quador, l.993.000; Salvador,
Domiqos�F.�..

�
N. 12.462 ,unidos.

1.005.000; Guatemala, .

dA· 1-;730.000; Haiti; 1.152.000;e qUino A Comissão aprovou, em Honduras, 1.290.000; Mexico,
���������������������������������������������������.-_._-_'__�_�_�_._��'_'_._"'_�_�_._'_"'_�_'_-_�_�_ pctncipi� da seman� um 1.185�00; Nkaragu� 919.000;
Edição de hoje: 8 páginas Florianópolis, Terça-feira, 29 de MaIo de 1956 Cr$ 1,00 projeto de lei geral de, ajuda Panamá, 1.195.000; Peru, ....

militar, economíea e tecnica 2.996:000; Republica Dornini-
/ /

exterior, no montante de .... cana, 330.000; Panamá, .... ,.

crise que atravessamos terá ainda :�:::7:!�;�:'�:�I�:��'��:; �:':;::o:�,��·�:;�:�i:E
U"ma dura' 'ç' 'al'Wo 'de qulnze anos

-
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. �. ,à'
...

' .'. um total de 35.546.000 dólares dos' especificamente no pro-
O deputado Clovis Pestana, ção econômica e financeira

I
entram no pais e as exporta- nheíro, tenha feito sempre, e de ajuda militar, 32.000.000 de jeto são 5.000.000 de dolares

líder da bancada federal do ao país é grave. Apesar disto, que o povo brasileiro precisa, I ções. Estes são os dasequi- dizer a 'verdade, sem preocu- dólares de ajuda de desenvol- para a Guatemala. Todas as
PSD na Câmara Federal, fez sou otimista e calculo �ue para os gra�des in�estimen- ; librios característic?s de um pação eleitoreira. Venh?

me�
vímento, e 33.350.000 dólares demais cifras são calculas. A

ontem declarações ao "Cor- em 15 anos teremos vencido tos, para a mstalaçao de no- I
Povo sub-desenvolvIdo. Ho- batendo, desde longa data, de fundos de cooperação tec- Comissão destinou 5.000.000

reio do Povo", sobre a crise esta crise. Todo o nosso pro- vas Voltas Re.'dondas, por II,nestamente, não se p.ode .cul- po.r um planejamen.to econô- nica, segundo os presentes de dolares a Guatemala me­

porque atravessa o País e re- blema se resume em trans- exemplo e a minguada capa- I par o governo que ai esta, e Il_lICO: quanto mais e.studo .a� dispositivos do projeto. As diante um 'a�mento dos run­
ferindo-se em particular às formar a nossa economia a- cidade de poupança da gran- nem os governos passados, situação do nosso pais, mals� cifras referentes á ajuda mi- dos de ajuda para dessnvol­
obras rodoviárias e de sanea- gro-pscuáría em industrial e de maioria da população, que �,pela crise que estamos atra- me convenço de que temos� Iítar; não estão distribuidas vímento, assinalando que
menta paralisadas no Rio é isto o que aos poucos está gan�a apenas para .a _sUbSis-1 vessa�do. Seria uma. atitude de. entrar. para os. planos� por países, mas Os beneficia- essa medida, foi adotada "em
Gránde do Sul, devido ao Pla- se processando. No momen- tsncía, Sem condiçôes de negatíva combater a esmo um qumquenais.: através dos� dos serão o Brasil, Chile, 'Oo- sinal de reconhecimento es­
no de Economia do governo to, as causas de nossa gran- contribuir ,para a formação governo e só por ignorância quais' tratará o governo de� lambia, Cuba, Republica Do- pecíal e 'Para facilitar, estí­
da União. de dificuldade são duas: em de capitais. Em segundo lu- ou tmpatríctísmo é possível fazer com que o povo atra-� mínícana, Equador, Guate- mular e acelerar o' ,esforço
- Não se pode negar -I primeiro lugar, o profundo gar, vem o dese-Sluilib�'io entre fazê-lo. O que eu, que sou ves�e a. crise com o mínimo�mala, Haiti, Honduras, Nica- valoroso e eficaz que o gover-

'

declarou s. s. - que a situa- desequilíbrio entre o capital o fluxo de mercatlorías que acima de tudo um enge- de sofrímentos. � ragua, Perú, e Uruguai. Os no da Guatemala está enví-
-I ,� fundos de desenvolvimento dando para reparar .os danos

,.••1IiI..1I 1!�." 4 1.................................................. � serão destinados á Bolivia, causados á economia nacío-.
,

� Guatemala. e a. outros pro- nal pelo anterior segíme co-

ffervoscencia na politica �e lajes �gà��:��o�Uco_i"'·ma"egwn
..

�ISTEMA ;;:;;�NICO
,J. Houve[barQlhO U:tcchateau» da Frenle:Uemocrálica �e���n:o �:��!:i,"f��P���� REVOLUCIONARIO

A propósito da politica ção da, Frente Democrática, presídencia da F�en�e p_or dro Arruda � Arm�ndo Ra- bida pelo presidente da Re-

d F t Demo- ficando cada partido orien- ver no mesmo mais dinamís- mos, renunciaram a repre- pública, com quem debateu

A' d f 'Ilageana, a <ren 'e "

.

ít vários assuntos de Interesse ln a em ase experimentacrática, o Correio de Lajes, tado pelos seus diretórios mo e ação do que no Dr. sentação udenísta no petí
.

.

bli próprios. Em consequencia João Pedro Arruda, e ao, comité da Frente. Para as da agremiação. Um dospon-. .de 26 do corrente pu icao.
t i Ih' tos discutidos relaciona-se LONDRES - (BNS) - Sal'. :F(m vez de reproduzir

seguinte: desse pronuncia�e�to, o Dr. mesmo �empo ��r encon ra-I
vagas, deverão sAe1: esco 1-

com a previdenci't SOCiaL Co- ,Foi demonstrada recente-
I, fielmen.te ,as ondas .so�óras,"A crise que anunciamos Antonio Edú Vieira, que rem maior facilidade para 00S os srs. Eugênio Neves.

menta, -se que o� petebistas �ente na sede da Royal So-
I t�a�smIte apenas sinais co­

vil' grassando nas hostes da foi o pivô da crise, ficou .manobrá-lo ao sabor de seus

I'
Edésio Araujo e Antenor V.

não haviam recebido com ciety, em Londres, pelo De- ,dlflCados .•Frent� Democrática .atingiu sem ,trono. intexesse�; coisa que não Borg�s, ,c�bendo, ,n,?-·,.F,:en�e muito agrado o recente cte- pal.·�a,mento de C?rreips'. e Ao, se falar, ',os ruídos
o seu climax na sema-na em

'

alcançariam com o .atuai De�ocrªtlCa, a, ,presldencla. T I' f d Re . Ullldo 1)l'oduzid�s ',na' ga;fg;:m ta são
cürso. Confirmada' a traição Caru:litlaturas -\." presidentê' da� UDN, m1tis ao se-g,undo, êUlÍl�; ipa1ll<;> e:'�������tâ��1kstii:�t6s�- l'u!;g:e�lt�tiv�' de -?6�pri�li: �rãnsfÓrníadós'�' �a-' faià ,'[r--
do Dr. A;tonio Edú Vieira apegado a antig'as fórmulas Broering na vice, afim de

.

a voz de um modo compará- Ocular. O diapasã'o destes
ao Dr. João Pedro Arruda, 'A margem da crise, sabe- políticas". assumir e exercer, na reali-

- vel as transmissões telegrá- ruidos 'é estabelecido pela a-
os udenistas se movimenta- se que o interesse do Dr. N. R. Para evitar maior dade a .�h�fia, com lice�- SR JOAO GOMES ficas em morse. justagem da língua e dos
ram no sentido de desagra- Antonio Edú Vieira em per- repercussão do caso, os srs. ças .perlOdlcas e consecuh-, ,_. ,Neste processo os movi- lábios afim de formar duas
vaI' o seu presidente. Como manecer na presidencia da d·rs. Edú Vieira, João Pe- vas do titular. , ,DE CAMPOS mentos voluntários dos or- câmaras de ressonância, u-
se sabe realizada a reunião Frente Democrática era o

gãos vocais das pessoas são ra adiante e outra atrás da
conjunta dos partidos qu.e de obter o apoio dessa soli- simulados. '

.

lingua.'
.

integravam a Frente Demo- gação para candidatar-se a

PREPARAM-SE PARA A· G·R'E'VE OS
" .�m C�m?�nhia .do sr. ca-I No circuito telefônico 'co-

'

Um aparelho eletrônico
crática, viU-Se eleito presi- deputado estadualj o que ,pltao Vll'glllo DIaS, nosso

mum as ondas sonoras são analisa os sons de quem fa-
dente o �r. Antonio ..Edú chegou mesmo a serassen-, competente �?rrespondente: transformadªs por unI mi� la e os remete em codigo,
Vieira. Os representantes tado, atraves de compromis- BANCARIOS ,CARIOCAS

- no o�s.te ?atannense, e�teve 'crofone em impulsos elétri- �endo.a mensagem cQ.difica-
da UDN tinham instruções so dos pequenos partidos. _

em vl�lta a nossa Redaçao, o : cos até atingir o aparelho ,.óa analizada e transforma-
para votar no Dr. João Pe- Evidentemente,. essa inten-

RIO, 28 (V. A.) _ Repre- banqueiros um ultimato:
sr. Jo�o Gomes d� Campos, receptor quando são nova- da em palavras por um ou-

dro Arrüda. O resultado, ção chocou-se com identica
"Aumento I'm'edI'ato ou gre- :onceltuado pecuansta.e pes-_ I' mente transformados em tro

_ aparelho na' extremida-sentantes dos banqueiros eS� , d d tPorém, foi o s'eguinte: Dr. do deputado Laerte Ramos "oa .
e es aque nos meIOS sO .

on das sonoras. de receptora.tiveram com o ministro do ve". .. .

l't· d CJoão Pedro Arruda; 2 votos Vieira 'que visa' a reeleição. ClalS e po 1 ICO,S ,e ampos

I Qualquer variação de Este novo sistema está. Trabalho tentando solucionar N
'

- o dêle e o do Dr. Arman- Aliás entre ambos houve OVOs. '

\
. pressão, do ar, deve ser fiel- ainda em fase experimentalo impa�se surgido naS nego-

.

.
, A d d t 1do Ramos de CarvtJ.ho; Dr. um violentíssimo atrito em

I
. gra e.c�n o a gen 1 eZa

.
mente reproduzida por uma mas e�pera-se obter boa

Antonio Edú Vieira: 4 vo- frente ao Grande Hotel La- ciações com os bancá.rios so-

� REFINARIA �/AI
da �ua vls.lta, auguramos vo- :variação de corrente. leprodução dos sons e queh ,b,re o.' aumento ,salarial pre-

_M
� t d f 1 t d

Itos - os dos representantes jes, atrito êsse que não c e- ,

... "os ,e e IZ' es 'B a em nossa A demonstração mostrou êste contrôle de sinais. tendIdo por estes. Da entre- '

.

C ·t 1 '

dos pequenos p.artidos. O gou às vias' de. ,fato por mui- ça-o de car·tazes, dando' aos
apI a .

-

-,

, ,que foi conseguido um novo transmitidos seJ'a .cem vezes. vista com o sr. Parsifal Bar- -
.

�,

. candidato eleito votou em to pouco. De outra parte o
rosa nada foi divulgado. SER 'AMPLIADA NO'VA F''RONTEIRA

! método de transmissão q e mais simples que os sinais
bl"anco. Ai estourou a bom- deputado Rubens .Nazareno

Sabe-se, no entanto que
'

.

"
.

... ,I.. parece ser deveras Pl'0l?,Í - telefônicos comuns.
ba. Neves seria o candidato a

nenhum progresso foi feito.

ENTRE A GUIANA
'

O Dr. João Pedro Arruda· deputado federal, preten- permanecendo tudo como RIO (A P ) D
'

"

T'E'CNICOS V,A- f STUDAR ESTADO'fo' a Florianópolis e arHcu- I
sões essas que se contra- , rgus- ress �, as '. .,

.

I Ro- dantes. Os bancarios, por sua unidade� da Refinaria, deloú o movimento de derru-· põem as do deputado
vez htivam os preparativos Mataripe já estão saindo to- CRA'NCESA' E O SOCIAL DO MENOR BRASILEIRObad'a do jovem diretor !ia

I
meu Seoastí�o Neves. F '

-

.

para a greve, pois hoje ter- da a gasolina 'e o óleo com-
,

", ,
\$ "Jornal de Lajes". Vieram a

mina o prazo dado pela as- bustivel nos Estados da Ba- BRASil
'

Sob o Batrocínio do Centro grama, de 7 a- 10 anos emt 'd d d p"ltados A UDN absorvidaes a Cl a e 0$ e c

�embléia anterior para as ne- hia e Sergipe em grande par- Brasileiro de Pesquisas, téc� Imédia, a legislação social, a-Celso Ramos Brapco, Ro-
gociações. te do Norte de Minas. Com PARIS 28 (U. P.) O nicas vão estudar "os meios tualmente em -vigor, 'ProibeS b t·-o Neves ca Os motivos gerais do rom- ,

. Imeu e as la ,- Segunda-feira próxima ha- capacidade nominal de 5.000 M'
.

t·· d E t· nun de liminaçã do tual esta o emprêg'o d menores de 14b d ste {lltl'mo a chefl'a Pl'm'ento da frente foram" .1UlS ena. o
.

x enol' .a .

-

"
e

'. ,o a. -'" e
en o.a e • verá, uma reunião conjunta barris diários. Mataripe vem Cla que hOJe dIa 29 sera asSI- . do SOCIal e educaclonal em anos, donde resultam quatrodo movimento. entretanto três: 1° - trai-

da diretoria do Sindicato I refinando, entretanto, 7.900 nada em Paris, a' Convenção
I
que se encontra o menor no anos Ivaziós na 'vida do me-

ção do Dr. Antonio Edú >

com a comissão de salarios e barris, graças aos processos Franco-Brasileira, delimitan- Brasil", realizando vastas no1', dos quais 'c), legislaçãoDer'rllbado o Dr. Antonio Vieira', 2° - candidatUl:as . I .
, _representantes dos funcioná- técnicos adotados pela Petro- do a nova fronteira entre a pesquisas sobre atividadés formalmente nao toma co-

Edú nrematuras com prejuízo .

I.., rios dos bancos para marcar brás. E- para atender ao au- ,Guiana Francesa, e, o Brasil. urbanas e rurais dos meno- nhe�j,mento". Por isso, o C.
Para outros líderes; 3° -

a assembléia que, tudo indi- menta da produção dos poços A cerimonia será realizada res, orientadas no sentido de P. B. considera - quer do
absorção da UDN pelos pe- -

,

t
• "

. ca, deflagrará a greve. A co- petrolíferos do Recôncavo, às 14 hs. daquele dia, na sa- ,"atingir as bases da questão ponto de vis a economico e
quenos partidos nos favores f

l'
.

d
'

tmissão de propaganda ml- Mataripe s�rá ampliada par'a la de Conferencias do Insti- e avaliar quais os métodos socio oglCO, quer· o ,l2.on o de
do governo Lacerda.

ciou ontem copiosa distribui- refinar 37.000 barris por dia. tuto Geográfico Nacional.
I
mais adequados para uma vista educacional ---; o pro!'

I
tentativa de solução". blema do trabalho do menor,

a,nUn&l·a a--,"re,form',a. s,oel·,ai
o Centro,Brasileiro de Pes- em nosso país "de evidente

I quisas, que é um órgão do relevância".
IINEP, teve seu interêsse pelo ---� _

�DA- IGR'E'
'

... IA" D TA'VORA'
. I�����.::ade:::r������or ��� D PRIMEIRO RElO-

" . U '.':. 'cente descoberta de que há

�IO AT
�

MICO D/OCAMPINA GRANDE, 28 (V. das as instituições, de cará- "quatro anos vazios na vida lJ ,OA.) - Uma refo.rma social suas, para' os problemas de ter público ou privado' que do menor, dos quais a legis-em prazO' amplo, exigido pela ordem economica: e' social, trabàlhi;tm-pelo bem-estar do lação formalmente não to- MUNDOsabedoria dos homens que mas, diante de dados ,concre-' povo. ,ma connecimento".têm a missão de influir no tos, procura encontrar' aí [\.S I LONDRES; 28 (U; P')
curso dos acontecimentos, equações de ordem moral. 'COM. OS INJUSTIÇADOS OS ANOS VAZIOS "Começou a funciona� na,
sem provocar desequilibriós e D. Táivora reconheceu, Os Grã-Bretanha um relogio a-'
novos 'desajustamentos" foi LINHA DA IGREJA efeitos nefastos, da injustiça A propósito do problema do ·tômico", 'anuncia hoje o "Fi-
pregada pelo bispo auxiliar Precisando a, poslçao da social, declarando que por menor, o C.B.P. -, chegou' à nancial Times."
D. José Távora,' falando na Igreja Católica, declarou D. forca de sua própria missão conclusão de que "nossas le- Construido pelo Laborato­
Conferência dos Bispos que José Távora que ela se <Jimi- eva�géÍica' "a Igreja se pro- gislações social e educacio- rio rjacional de Fisica de
se está realizando nesta Ca-, ta,às repercussões - no 'c.am- clama sem nenhuma vincula- nal ,não estão devidamente Teddingtün' (Surrey), esse
pital. ',po religi<;>so e morãl:':_ doS ção, com as situações injustas /sincronizadas nas normas e relogio, que mede o tempo
Salientou· D. Távora que a problemas econç,micos e so- e,se coloca ao 'lado dos in-, princípios' que prescrevam e pela '''frequencia atômica",

Igreja não tem soluções téc- ciais', Sem interferir n1J, esfe- ,justiçados, para 'cooperar adotam. Assim, enquanto a ou ressonancia do átómo, tem
nicas e temporais a apresen- ra de atividade 'alheja, mas, com eles numa tarefa de re- chamada escola primária a precisão de centesimo de
t!Lr, como especificamente prestando colaboração a to- segundo por ano.

�-�--�--�.�--

Inicialmente foi proposta
a substituição dos hes re­

presentantes da UDN na

Frente Democrática pelos
srs. Eugenio Neves, Edézio

Araujo e Antenor Vieira
Borges (Nenê Grant). Não se, pode ainda prever

, Quando tudo parecia con- as cQ,nsequencias desse rom­

tornado, o Dr. Antonio Edú pimento. O sr! Alvaro Ra­

Vieira emperrou, dizendo mos Vieira, solidário com

não abrir mão da presiden-- seu filho, o deputado Laerte
. cia, obtendo o apoio dos Ramos Vieira, abandonou o

pequenos partidos. Por fim PL, enquanto que outros\e­

chegou-se a outra formula iementos procuram novo's

proposta pelos pequenos rumos. E' passiveI que al­

partidos: Concordavam na gum dos grupos venha se

substituição . do presidente, articular com a ala coma!!­
mas exigiam a permanencia dada pelo CeI. Aristiliano
do 'Dr. Antonio Edú Vieira Ramos.
como membro da Frente De­
mocrática. A UDN não con-

',' cardou e rompeu os com-

promissos. Segundo nos in­
formou o deputado Laerte
Ramos Vieira a UDN afi­

a0 PDC, PL, PRP e

denunciando a fo;rma-

, Consequencias

Razões dos .pequenos
partidos

Os p'equenos partidos
PRP, PDC, PL e PSP insis­
tiam na permanencia ,do
Dr. Antonio Edú Vieira na

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I O liSTADO
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-�Reslauranle· RapoU
,DIA 20 (domingo) 21 :00 HORAS Rua Marechal Deodoro 50.

' ;
• _ Grandi�s� soirée dan�ante, com os .cartazes. dã Tele- Em Lajes, na Sul do Brasil; o melhor! :

vlsao.
- Radio Belgrado de, Buenos.Aires e I_>ISCOl!l cO-li Desconto especial para os senhores viajantes. I

lumbías Alfredo de Franco e seu Qumteto TíplC9 - Los '.
Celegiales e seu jazz ,espetáculo.' .

MESA: Com direito a quatro ingressos Cr$ 200,00' BORDADOS A MAOINGRESSO: Para os não assocíados Cr$ 100,00.
'

A reserva de mesa poderá ser feita na Alfaiataria Brí- Ensina-se na Rua Feliciano NI!"'es Pires lZ.

to, a partir do Dia 8 do corrente.
,

CLUBE 15 DE OUTUBRO
DIA 13 (domingo) 15:00 HORAS

Grandiosa domingueira dançante, em homenagem ao

Dia das Mães. Será apresentado um grandioso show in­
fantil, com a participação, dos pequenos e futurosos ar•

tistas da Difusão Florianopolitana._

Agência: PóRTO· -ALEGllE''''''--­
"Riomar"

Comendador Azevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

Elld. Teleg. "RIOMARLI"

DR. JÚLIO DOIN INFORMAÇOES UTEIS '

VIEIRA'

t
TON- o leitor encontrará, nesta co-

itíi:DlCO DR. ,NEW 1�!Ia! informações.que.nwcessita,
ESPECIALISTA EM OLHOS

. D AVILA ,dla"!amente • de lm!ldlato:

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA, CIRURGIA GERAL JORNAIS
/

Telefone

TRATAMENTO li1 OPERAÇOES- 'Boenças de Senhoras - Procto- O Estado ..•••••••••.••,. 3.022

[nfra-Vermelho - Nebullzaçio - logia _ Eletricidade Média A"G;'lzeta. -............. 2.666

_ Ultra-Som I Conc'lltório: Rua Vitor Mel· Du,rlo ,dn 'l1.�:t:de .••.•.•• 3.579

(T�atamento de sinusite· sem rel<ls n. 28 - Telefone: 3307. Imprensa l?n",�:al •••••••• 2.688

operação) I Consultas: Das' 15 horas era HOSEI�!li�
Anglo.retinoBcopia - Receita de_ diante.

-an a e:

Oculos _ Moderno equipamento Residência: Fone, ,3.422 (Proved.or) ...•• , .•.••• ,. 2.814

de Oto_Rlnolaringologla (único Rua: Blumenau n. 71. (Po:tarla) .... : •.•••••.•• : ,2.036
Estado)

Nereu Ramos ..••..•••••• 8.881

Horário n:as 9 às '12 horall e.
' M_ilitar ••. '.�"""""'" 3.167

das 16 às 18 horas.
-

'DR ANTONIO BATISTA
Sao ,Sebastlao ,�ala de

8.15-
Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLOIÜANÓFOLI� 1.0 PRIMEIRO SINAL,DE -FRAQUEZA, TONICO ZENA

Consultório: - Rua Vitor Mei-
• Saud�) •.....••..,'...... "

reles 22 _ Fone 2676. JUNIO-n lIhter:udad_e Doutor Car- -Fones: 25-34 e 25-35 -

R R' São Jorge 20 CLíNICA ESPECIALlZA,DA DE ,'los Correa ...•.•••••.• 1.121 ,,---

es. - ua
CRIANÇAS

CHAMADOS UK-
Fone 24 21.

Consult'a� das 9 ás II horal.
. GENTES

DR. MARIO ..wEN. Res. e Cons. Padre Miguelinho, Corpo de Bombeiros .••• _;a.n8

12.
Serviço ;'uz (Raclama-

DHAUSEN ,

ções) •••.....•........• ,2.404

CLINICA M�DICA DE ADULTOS Po!ícia (Sala ComIssário.. 2.038

E CRIANÇAS
'

. Polícia (Gab. Delegado) .• 2.694

, Consultório _ Rua João Pino' DR. I. LOBATO
,
COMPANHIAS DE

to, 10 - Tel. :M. 769. FILHO, TRANSPORTES

Consulta�: Das 4 às 6,horas. r)cençll,8 do aparelho respiratório jTAC ...•.•....••.••••••. 1l.7crO

RtÍsldência. Rua Esteves Jú- TUBERCULOSll..· I �ruzeiro do Sul •••••••• 2.500

lIior, 45. Tel. 2.812. _
RADIOGRAFIA E RADIt)SCQ;PIA Pan�ir ..••.••••.•..••••• ' 8.558

DOS PULMOES Voclg .. � .. .'. ..••...••.• 2.825

Cirurgia do Torax Lóide Aéreo ..• � . . . • . . •• 2.402

Formado pela Faculdade Nado- Real •......•••..•.•••••• 1377

nal de Medicina, Tisiologista eScandinavas • • . . . • • • • • • • 2.800

Tjswclrurgião do Hospital N.. HOTÉIS
rêu Ramol Lux .••.•••••.•• " • • • • • • • !.021

Curso de especialização pela Magestic '. •• • 2.276

S. N. T. Ex-interno e Ex-assls· Metropol ••••••.••..: • • • • • 8.147

tente de Cirurgia do Prof. Ueo La �ortà ••••• � • • . . ••• .... 8.821
de '. Guimal'ãeB (Rio). -Cacique . . . • . . • • . • .... • • • '.449

Cons.: Felipe Schmidt;'8 - Central _ ••..•••••••• :'. • • • 2.694
one 8801 Estrela ........ '

.... - • .... 8.871

Atende em hora marcada.

(Ideal
....•.•• '.' " ••'. • • • • • • 1.6119

Res.; - 'Rua Estevel Junior, 'ESTREITO .' .

.

80 - Fone: 2181 .
Disque •••••••••••••••••• OI

INDIC�DOR p' OPISSla AL
,

M & D I C O S D 11 IDR. WAG��AZOMJjjR -ltR. JOS�. TAVARES I '. 80 .S a p�ra
Diplomado pela F__lclade Na· IRACEMA

'

CriançaS
dcnal de Medicina da Unher- DOENÇAS NERVOSAS E MEN- DR JUAREZ PHILIPPI

stdade do. Brasil TAIS....- CLINICA GERAL •

�-lllterno por concurso da Ma- Angustia - Complexos - Edifício João Alfredo -

ternidade-Escola Insonia - Atac.ues -=.Manias -

(SerViço do Prof. Octávio Rco-, Pzoblamâtlca afetiva e sexual

drlgues Lima) Do Serviço Nacional de Doen-

gx-interno do Serviço de Círur- ças Mentais. l'sjquiátra do

gla do Hospital I. A. P. E. T. C. Hospital-Colônia Sant-Ana.

do Rio de Janeiro CON.sUIl'l'óRIO - Rua Tra-

Médico do Hospital dé Caeldade jano, 41 _,_''titas 16 às 17 horas.
e da Maternidade Dr. Car�s ,RESIDÊNCIA: Rua., Bocaiuva,

Corrêa 139 -Te!. 2901

DO�NÇAS DE SENHORAS - --D-R-.-A-R-M--A-,N-D-O--V-A-'-T--6.-PARTOS .;_ OPERA�OES ,

.....

Cons: Rua JoãQ Pinto n. 16, ,RIO DE ASSIS
das 16,00 às. 18,00 horas.
Pela- manhã atende díã­
riamente no Hospital de
Caridade,

-

Residência:
Rua: General Bittencoul't n,

101.
Telllfo�: 2.693.

CALDEIRAS E

18AHCOdeGRf�ITO POPULARI'

,e AGRíCOLA I I

RMo: éJ�, 16
.. ,

rLOAIANOPOL:IS·- Stó.. eÓttó,rinó,
.

10 andar.
Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo

Coelho, 1
Horário: 8 às 11 - 16 às

-

18 heras
Atende exdusivamente com

hora marcada'.

OF.ICINA MECÂNICA
...........5 .

CONSERTOS DE FOGQES, FORNOS, SERRE-
Dos Serviços de Clínica Infantil
da Assistência Municipal e Hos. DR. CESAR BATALHA DA

pital de Carrdade SJLV-EIRA
CLíNICA MÉDICA DE CRIAN-

_ Ciruraião Dentista
ÇAS E ADULTOS •

- Alergia - , Clinica de Adultos e

Consultório: +Rua Nunes' M,,- Crianças Baío X
chado, 7 - Consultas das 16 ,às

Atende .com Hora .Mar.18 horas. J

Residência: Rua Mar.!chal GuI-, ;cada.
lherme, 5 - Fllne: 8783 Felipe Schmidt 39 A Ba-
DOENÇAS DO APARELHO DI- laa 8 e 4.
'GESTIVO - ULCERAS, DÜ' ES-
TOMAGO E DUODENO,. ALER- A D V O iro A DOS
GIA-DERMATOLOGIA E CLI-

'Q ,

NICA GERAL

DR. J(TLlO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno .da 20a enfermaria
e. Serviço de .gastrQ-enterologia
da Santa Casa do �io de Jeneiro
(Prof. W _ BerardineUi).
,

Curso
•

de neurologia (Prof.
Aus1ltegesilo).
Ex-interno do Hospltal- matar-

nidade V. Amaral.
'

DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, intestino,

f{gado e vias biliares. Rinl"ova­
l'ios e úteru
Consultório: Vitor Meiral•• 2!.
Das 16 às IS horas,
Residência. Rua ,Docaiuva ZO.
Fone: 3i58.

LHERIA, MAQUINAS A VAPOR,

'l'ODOS OS SERVIÇds PERTENCENTES A ARTE.

RUA - TEREZA CRISTINA N° 398 - ESTREI'l'O
...........................................DR. ROMEU BASTOS

PIRES
MtDICO

Com prática no' Hospital Sio
Francisco de ASllis e na San'ta

Ce"a do Rio de' Janeiro
CIANICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

-

Consultório: Rua Vitor Mei·
reles, 22 Te!. 2675.
Horários: 'Segandas, Quartas e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas .

Residência: Rua- Felipe Sch­

midt, ,.28 - 2° andar, apto 1 -:
TeI. 9.002.

.................�....

DR. JOS� MEDEIROS
-VIEmA

- lDVOGADO -

Caixa Eostal 1110 - ltajaf
Santa ..catarina.

DR. CLARNO G.
. GALLETTI
- ADVOGADO -

Rua� Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis -

:

Im._ ANTONIO GOMES DE
ALMEIDÁ

- ADVOGADO -

Escritório e Residência:
Av. Rereilio Luz, ,15

'

Telefone: 334C.

DR. HENRIQUE PRISCO
JJARAISO
lütDICO

Operações "''' Doenças de Se­
,nhoras·- Clíníea- de Adultos.

Cu:rSQ de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es·
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

An3:��íias _ Pela manhã no DR. ,MARIO DE LARMO

HospihJ de Caridade.
.

CANTIÇAO
À tarde das 15,ô:l hs. em dian- l\{ � D I C O

. te no consultório á .Rua Nunes CLfliICO DE CRIANCAS
Machado 17 Esquina de Tira-

,
ADULTOS ,.. D E N T • �

_

TAS
. dentes. Te!." 27'66. . Doenças Internal UResidência - Rua Presidente CORAÇÁO _ FIGADO _ RINS DR. SAM EL FONSECA
Coutinho 44. Tel.: ,3120. _ INTESTINOS CIRURGlXO-DENTISTA _.......,, � -__...;._

CLINICA TratamenStIoFlmLIoSderno da Clínica -' Cirurgia Bucal -

��S$
,

OLHOS _ OU�IDOS _ NARIZ
Consultório - Rua Vitor Mel- RaiosPx;�:\�i�ti��elho

_

,i��""r .A, },1�
E GARGANTA

eles,22.
HORÁRIO: Consultõrío e Residência: � ,$ V--

DO Das 13 às 16 horas. 'Rpa Fernando Machado, n. I)

/DR. GUERREIRO DA Telefone: Consultório - 3.415 Fona: 2225.

,

\. ,.,
-v"",.' . 'i'

FONSECA Residência: Rua José do Vale "
Chefe do ServiçQ de OTORI- Pereira 158 - Praia da Saudade Consultas: das 8,00 às ir ho- ftIlftll'ltI"r'r! Ti'()()(J lNACoqueiroa ras e das 14,00' às 18 hO,raa, UVIUV' {oI;'

NO do Hospital de Florianópolis., -_' __', ,/ '"
»:

-
_ Exclusivamente com hora mar-

_.. \

t:ôse�AfJ'I��C;m*ô:PáRR� DR. CONSTANTINO 'cada. _�� nos \I.4�.'CJOS
TRATAM:lNTO das 'DOENÇAS DIMATOS

Sábado' - das 9, às 12. ......,.�

dacoEn����;ALIDp���' manhã 'Ml!:DICO CIRURGIÃO DR. LAURO CALDEIRA

'DJR�'t'tno. Doenças d� '!Jenhor!l& - ·Partos

\
DE ANDRADA ,l- .,.

HOSPITAL , _ Operaçoes - Vias Urtnári.. . /"

.

'À TARDE � das 2 as 5 _:_
.Curso de, áper.feiçoam�n�J e 'CIRURG.IÃO.DEN'fIST�. {l'

•
.t,� � S �

-,,,-,'
'

.

no CÓNSULTóRIO - Rua. dos longa prática nos Hospitais' de CONSULToRIO -
- EdlflclO '

1 _
': � �

ILHÉeS nO. 2,
•

) Buenos Aires. ' Partenon - 2� and�r -:- sala �"
�

'RESIDtNCIA -, Felipe Sch ,CONSULTóRIO: Rua .F,elipe 203 - Rua Tenente Sllvellla,.lli
I �,� 1�

'�idt nO.�ll8 Tel. 2865.
.

� Schmidt, nr.'18 (sobrado). FONE Atende 'diál'iamente das 8 bl r
.

,,- "i

NIZ 3512.
11 horas,

"

,,;

DR.- ANTONIO MO '; HO,RÁRIO: dali 15 6s 18_ho- 3as e 5as das 14 a8 18 horall.
_

-;l)E ARAGAO _ ras
- 19 as 22 horas.

ECIRU�GIA o��:jraATOLOGIA co�:,I�;�cia�-Avenida Rio 'Bran- te�O������od� �;i���uras e

pon.l. X.iOres-s'O flor''-8,0'0'ftfil""-S ' 'lld.a, ..
,Co.ilsultório: João Pinto, 18. ' Atende ,chamadol l' pu, r

, Das 15. às 17 _diàriamente. Telefone: - 8296.
_ ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPR,ESSO

.

Menos aos SábadQs
_ Res: Bocaiuva �135.' -

Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

. DR. r:AURO DAURA O ESTADO
-,

, ��iNICA .GERAL.
1

_ ADMINIST.RAÇÃO' ,

,

. Er.peclahst�, em . m{)�éstt.1 de Reilação e Oficinas, à rua Con"" Transportes de Car,gas em Geral entre.' FLORIANÓP,O-Senhoras e vias urmárlas.
_ ·w.beiro Mafra, n. 160 Tel. 3022

.
Cura radícal' -das infecçoes. _ .Cr. Postal 139. LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO•

"1. agudas e cronicas, do �,aperelho Diretor: RUBENS A . .RAMOS DE JANEIRO E BELO
DR. ANTONIO DIB , . genito-urinário em _ a�bol OI Gereo,te: DOMINGOS F. DE

. ',HORIZONTE.'

MUSSI sexos. . . AQUINO

Ml!:DICOS Boenças do. aparelho DIg.ltlVO Representantes: l\o{atriz: FLORIANÓPOLIS Filial: CURITIBA
CIRURGIA CLfNICA e do sistema ,nel'vos�.

5 Representações A. S. Lara. Rua Padre Roma, 43 Térr�o R.ua VI'sc'onde do Rl'O Branca
GERAL-PARTOS Horário; �Olh ás 1� e 21h áll • Ltda. '

Serviço completo e especiali- Consultorlo: RF; TI.ra8d2e4n6tes, 12 RL3 Senador Dantas) 40 - 5° Telefones: 25-'34 (Depósito) '932/�6
E ÇAS UE.. SENHO-

- l° Andar - one. • .andar. 25 35 (E 't") T I
�1� dc�mD�ofernos .'�od08 de

. Resi,dência: R. LdacerEda C�u)- Tel.: 22-6924 _ Rio. de Janeiro.. _

-

- SCrI OrlO
I

t: efone: 12-30

diag�ósticos � tratamÍlnto.'
• tmho, 1� (Chácara o span a Rua 15 de NO'fe�bro 228 50 Caixa Postal, 435 End. Teteg. "SANTIDRA",

SULPOSCOPIA - HISTERO .....;. - Fone. 3248. , andar sala 512 -�Sao Paulo. End. Teleg. "SâNDRAQE"
SALPINGOGRJU'IA - METABO- ASSINATl!RAS

LISMe .nASAL
Na Capital .

"QI\dioterapia por ondas curta�· DR. ALVARO' DE Ano. ••••...•.••.••• Cr$ 170,00-

Eletrocoagulação - Raios Ultra CARVALHO
Semestre •....•.•• �. Cr$ gO;OO

" Violeta e· Infra Vermelho. -
No Interior A'd 'd E t d 1666/76 R

"Gonsultórlo: Rua Trajano, n •. 1,
M�DICO DE 'CRIANÇAS Ano Cr$ 200,00

vem a o s_ a o ua

10 andar _ Edificio do MontepIo. PUERICULTURA - PEDIATRIA Seme�tr� '

...••.•.•.. Cr$ ,l10,00
Horário: Das 9 às 12 horas -

- ALERGIA INFANTIL Anunc.lO. m,edlante contr�to.
Dr MUSSI

Consultório: - Rua Tirader.- Os Orlgmals, mesmo nao pu-
, Das 15 às 18 horas - Dra.· tes n. 9. 'blicad?s, _!tão _serão devolvid�s:

.

MUSSI
Residêncià: - 'Av. Hucilio A dlreçao .nao se ,r�spo,nlablhza End. Teleg. "SANDRADE,"

Uesidência: Avenida Trom" Luz n. 155 - Tel. 2.530. f o.elos con.celtol emltldol!, nQs ar-

Powsky, 84.
Horário: - Das 14 àl 18 ho· bgo� aS81na4l01.

ras diáriamente

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Filial: SAO PAULO

Telefone: 37-06-50

Ag,ência: RIO DE JANEIRO
.

. "Riomar"
Agência: BELO HORI.

ZONTE
"Riomar"

,Avenida Andradas, 871-B
Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo Netto, 99
Fones: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg, "RIOMARLI"
NOTA: - ,'Os nossos serviços nas praças de Pôrto

,Alegrf', Rio e Belo Uorizonte, são efetuados pelos nossos
agente's

II

II

I "RODOVJARIO RÁPIDO RIOMAR"

(

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACÃO
)

HOEPCKE
NAVIO·MOTOR ,«CARL

I D A

ITINERÁRIO
SAlDAS DE

_

VOLTA

DR. NEY. PERRONE
, ltlúND

Formado 'pela' Faculdade Nacio:.
nal de Medicina Universidade

do Brasil
RIO DE JANEIRO .

Aperfeiço.amento na "(.\asa
Sauda São Miguel"

Prof. Fernando Paulino
Inter�o.: por 3 anes do ServiçO

•

I de Ciiurgia,
"

Prof. Pedro de MQura
OPERÀÇOES

CLINICÁ DE ADULTOS
DOENCAS DE SENHORAS

C,O,N.SULTAS.,I Diàdame.nte d,as I. '1 -.9,30 no. Hospital de Colri.
da de, ,das 9,30 '''':_ '11;30 'no Con- L

sultÕl'io à rua Jtão PintQ 16 1°.

Iiludll�.

Fpolis. Itajai Rio Santos
24-5 25-5

29-5 31-5 6-6 . 7-6
11-6 13-6 19-6

\
20-6

24-6 26-6 2-7 3-7

17-6 19-6 25-6
,.

26-6
30-6 2-7 8-7 9-7

As partidas de FlorIanópolis são ás 24.00 horas, e. do
Rio de Janeiro, ás 16.0Q. _

Tanto na Ida como na Vú]ta o navÍo fará escala nos

portos de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.
Para melhores informações, dirijam-se à séde da

Emprêsa, à rua Conselheiro Mafra; 30�· Telpfone 22-12.
I

DR. IVO VON WANGENBJ:lM
- 'D"ENTIST'A ._.,

Consultório rua Bocaiuva, 43

I
! i

IRMANDADE DO DIVINO ESPIRITO
SANTO E ASilO DE ORfAOS

FESTA'DOORAGO
CONVITE

De ordem do Irmão Provedor, convido os Irmãos,' pa­
la. tomarem parte, revestidos de seus balandráus, nas

Festas do Orago, conforme consta do programa qúe se-

gue: _
,

Nover-as - Em sua Capela, com inicio dia 11 às 19
horas, e que se prolongarão até o dia 19;

Missas - Dia 20, a primeira às 6,30 horas, com co­

munhão 'geral e a segunda, às 8 horas com a assístencía
1e S. Excia. Sr. Arcebispo Metropolitano, que pregará ao

�vangelho.
Barraquínhas - Com início às 19 horas durante as

noites de 20, 21, 22, e 23, quando serão queimados lindos
"ogos de artifício.

. .1\
A Provedoria, na certeza do comparecimento de to­

.Ios os Irmãos, desde já, antecipa seus sinceros agrade­
cimentos;

Viagem com 'segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
--

� '1IPIDO--;;SU'L-BRASILEIBõ;=-
lFlorianópolia ..:.... Itata! - Joinville - Curitiba

t�·,. --.·

KUIi:Deoaoro esquina:da
Rua.:;.Ten&nte ,Silveira

'Ir .!b�

AlUGA-SE.� NO -CENTRO
;BIIP"••..J;�it_ ,f,
.

Um belo e espaçoso palacete, para residência clube

lU Repartição Publica.

TRATAR NA
"A MODELAR"

• Com êste va.lo!!' V.S.

•.. A HORA DO

TÔNICO ZENÁ

"

À SQA MESAl

Fa·brica de Caixa
Esquadrias

e

V�nde-se, co� muitas maquinas e mais de 130 ca­

�,alo.s .

Instalados, -J unto ao porto. Excelente oportun'idade.
,I' aClht�-se pa:te do. pagamento. Tratar na MADELEI,
rua J,Oao Pessoa, ItaJaí.

.

,

vampanba Contra o Caócer
AUXILIE A C,âMPANHA CONTRA O C4,NCER
A ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICiNA

(�hama. a atenção do povo, para as palestras que est40
4as fel:as, �s 20,45 horas e pela Rádio Guarujá, todos os'
�en;do Irradiadas �ela Rádio Diário da Manhã tôda
I!ábados, a& 15 horas.

" . -, , , - "

.' ,

,Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sociais
o PÁSSARO TRISTE

ANIS MURAD

���
Mesmo que eu fosse, amor, de bronze feito,
Qual estátua' impassivel de jardim.
Sentiria pulsar dentro do peito
Teu triste coração... pulsar por mim

Mesmo que eu fosse o sêr mais imperfeito,
Sem alma, sem entranhas, mau, ruim ...
Render-me-ia, cheio de respeito,
Ao teu sublime amor, tão puro assim ...

E hoje, te quero, assim como me queres.
Mas hei de te querer, se me quiseres
E enquanto houver querer eu teu querer.

Porém, se teu querer não for sincero,
Assim como te quero, porque quero,
Eu sei, também, querer p'ra não querer.

-o.....()---()�

ANIVERSARIOS PRECEITO DO DIA

FAZEM ANOS HOJE:
- sr. Osvaldo Pereira,

viajante comercial
menina Moema Ribas

- sr. Hermes Arhaide
- menina Vânia Grams

Ribas, filhinha do sr. Os­
_

valdo Ribas.
- jovem Henrique Hud­

son Carvalho
- sr. Max. S. Pereira

,

- srta. Julieta Verissimo
- menina Paula Maria IBarbato, filhinha do sr. AI-

iberto Barbato
.

"

-

VENENO INSIDIOSO
O fumo não ataca de mo­

do rápido o organismo, mas
o faz' aos poucos, sorratei­
ramente, sem que o fuman­
te o perceba. Assim sendo,
o fumo atúa como verda­
deiro' agente da "quinta co­

luna contra a saúde".
Não se fie nas aparên­
cias. Combata radical.
mente um dos inimigos
da saúde, abandonan­
do, de vez, o vício de

. fumar. - SNES.

PARTICIPAÇAO
Vva. OSWALDO PINTOWALDEMIRO GON.

ÇALVES
:e: DA LUZ

SENHORA
Participam aos parentes Participa aos parentes

e pessoas amigas, o contra-
I pessoas amigas, o contrato

to de casamento de sua fi- de casamento de seu filho
lha IDEVONE com o sr.: CASSIO com a Srta. Idevo.
Cássio Aurélio Pinto da .ne Vera Gonçalv�s.
Luz. I

Idevone e Cássio
Confirmam

Itajaí, 5/5/56 Fpolís, 5/5/56

PARTICIPACAO
.

,

WANDERLEY FARIAS
e

OSMARINA DOS SANTOS FARIAS
Comunicam aos parentes e pessoas de súas relações

(j nascimento de seu primogênito WANCLEY ocor­

r:do dia 23-5-56 na Maternidade Carlos Corrêa.
,

'8S.0*�.a•••••$00.e.$••••••••••"'�••••••••

Tealro Alvaro- de Car,valllo
I

DIA, 31 de Maio - ESTREIA _:_ As 20,30 hs.
A LINDA PEÇA DE MARIA CLARA MACHADO

�IPIDft O
NUMA APRESENTAÇÃO DO

TEATRO CATARINENSE DE COMÉDIA
Recitas noturnas nos dias 1, 2 e 3 de junho, às 20,30 horas

Vesperais infàntis a preços reduzidos, às 15 horas
DIAS 2 e 3 de JUNHO

�":"':••:":++:U:"!���"+:+(�":":":+<":"H�
W ?�i+,ARTEZ WESTERLEY - Produtos de.�:.�
l+,

- Beleza S. A. �t�
.::. (Rio - Nova Iorque - Bu�nos Aires) ,;1:·i· CONVIDA

,'-1

::f, ,

••• ;�t�1 -�t"�t'" para uma consulta grátis de beleza �t",�. onde uma especialista em "maquil�age" e segre��s ��

�t de rejuvenescimento de pele �ara demonstraçoes .;
.-� ções anteriores, roga-se das mteress�das marca·

..�•
•t. práticas com seus esplendidos e maravllhosos pr.o- :.
.'t. nutos, entré os dias �1 de Maio a 2. de Junho, _na. :�
...t.. ""ma Lemhkuhl & Cla. - Rua Trajano, 4.. :.
- f EJperlmdo-se grande afluência de consulellr �t

t-P.�. em vista do sucesso alcançado em demonstl'�'" 1·
rem seus horários com antecedencia. +:.-

,....#
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, CAPA PERDIDA

Pérdeu-se uma capa gàbal'dine de criança 110 tra­

jéto das ruas Tralano, Ten. Silveira, Arcipreste Paiva,
Praça Pereira I

e Oliveira. Informar Largo Benjamim
�:Jnstant, 15 - Telef. 2.676.

.

�:VE-NT'U-RAS�,DO �ZEp'MUTRErfÂ��_�_• �
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DESPEDIDA-
DE MAIO ...

1-

o CÓCEX DA CASA
DE PITIGRILLI baixas adulações ... - Saber

B U E NOS AIRES esperar",
(APLA) - O salão sobre- Monsieur de. Montausier

vive em certas famílias de soube esperar treze anos a

província, mas na alma - mão
-

de Julie d'Angennes.
como os ossinhos do coccix, Mas não há nada por es·

relíquia atrófica da cauda, terilizante e asséptico qUE

que nossos antepassados re- seja que com o tempo não

motos não tiveram a pre- se contamine: Os bacilos es­

visão de manter em uso, e tão no ar. Os germes es­

que nós, netos degenerados, tão em nós. As "precieuses"
perdemos. É uma lástima! que tinham como programa

Como seria comodo firmar- controlar e castigar Q' pró­
se com a cauda numa ár- prio estilo, começaram a se

vore, e quando se espera o comprazer com expressões.
ônibus.apoiar-se na cauda exageradas - "fur ioaamen­

formando um tripé de teo- te, terr ivelmente" - como

rio. dolito! hoje aqueles que não sabem

11:sse desconto continua Ó cóccix do apartamento, falar fazem um uso índe-

de pé. Portanto... convém isto é o salão, é um pro- cente de "extraordinário,

aproveita-lo. O dia 31 está gresso heráldico de famílias fenomenal, fantástico e

próximo. É uma valiosa eco- ilustres, que não têm di- mastodontico, e as perífra­
nomia que "A Modelar" nheiro para paogar todos os ses. A vela foi chamada de

proporciona e que deve ser anos ao govêrno o direito "suplemento do sol"; a ca­

aproveitada. de se chamarem condes ou misa de "companheira per­
__________.. marqueses, mas continua pétua dos mortos e dos vi-

,.
sendo seu o bastante para vos"; as pernas, '''0, trono

1 oferecer aos amigos chama- do pudor": � lua, a "tocha
- ml-nuto' dos de "visitas", um Cura- do silencio;' como hoje se
': -".

çao caseiro, preparado eco- diz "um sorriso estertotí-

'nômicamente com as tascas pado", um casamento prefa-

I de laranjas pos�as a sec�r bricado, a linha aerodina­
.

�D.VN.OS j
no balcão, e servir uma chá- mica de um corpo feminino,

ft ... vena Ide chá \lavado, rela- a paixão da velocidade ul-

lhe dá vado. fervido e refervido. trasónica". Inventaram-se

Sua origem é francesa. maneiras de dizer que du­

Em 1608, a marquesa de ram atê hoje: "Obscenida­

Rambouillet retirou-se pa- de, superfluidade, espichar
ra seu hotel, situado per- uma hora, embarcar num

to do Louvre, e recebia os negócio, brilhar na conver-,

aristocratas e os intelec- sação",
tuais que desejavam fugir Afora essas futilidades,
da vulgaridade e falar num o salão estava inventado.

idioma que n ão fosse aque- Passaram dois reis: Luís

la mescla de todos os <�a· XII e Luís XIV, duas regên­
tois" qUe se fala:va na côrte cias femininas, Maria de

de Henrique IV. Durante Médicis e Ana de Austria,
mais de meio século, Cata- algumas guerras, e o mun­

rina de Rambouillet _e suas do intelectual abandonou

duas filhas- receberam as pela segunda' vez a côrte, e

mais brilhantes intcligên- sob Luís XV os boemios e

cias francesas: Mademoi- os políticos. se reuniram no

seUe de Scudéry, Madame café, mas os intelectuais

Sévigné, M,adame de La mais ou menos tranquilos
Fayette, o ainda não car- fizeram surgir, pela segun­

deal Richelieu, o princípe da vez, os salões. A_ duque­
de Condé, Bensarade, Cor- sa de Main., se rodeou de

neille Scarron, Luis-Guez convidados ilustres, como

de Balzac. Na oração fúne� Fontenelle e Voltaire; no

bre de Madame de Mon- salão de Madame Lambert,
tausier, -, F�échier disse : faziam roda Monstequieu e

"Recordai «"aqueles salões Marivaux. Para evitar in­

qt1�- Se ,ôln:a�if.r-e.�fl1 tanta-ve- -cldeatea - desagradáveís às

neração, 'onde o espírito se

\ �erças:feiras a duquesa
purificava, onde a virtude convidava para almoçar os

era venerada, onde tantas literatos, e às quarta-feiras I_ agora também I pessoas de grande qual ida- as pessoas de categoria.
em tamanhos GIGANTE e fAM/uA I de' e de grande mérito com- Todas as tendências eram

____________l!_-b punham uma côrte numero- respeitadas: • Motte, .

que
sa sem confusão,' 'modesta achava Homero aborrecido

sem obrigação, sábia 'sem e o presidente Hénault, que
orgulho, garbosa sem afe- derramava paradoxos so­

tação". bre lVIarivaux ouvia dizer

Fechado, por motivos po- "'coisas excelentes, mas as

líticos, seu salão, abriu-se diziam com tão pequeno es­

o de MademoiseUe de Scu- fôrço, num tom tão fácil 'e

dêry, onde se compunham simples, que se parecia ou­

madrigais e se discutia so- vir dizer coisas correntes e

bre o amor: <'Eu quero que comuns. Não eram êles -

de uma pessoa de mel! sexo Os conservadores - os que

se possa dizer que tem o es- punham finura, mas a fi­

pír lto iluminado. .. mas riura mesma é que alí se en-

qUe não se diga "é uma mu- centrava".
.

... ,1 !�,��, lher sabichona". Não que- No salão de, Madame de
ria assim ser catalogada Geoffrin surgiu a Enciclo­
entre as que Moliére def i- pédia. Madame du Deffand,

:L niu como "as preciosas ri- sua rival, lhe tirou primei-
.

"&.: dículas". 1'0 DiAlambert, e em segui-
MANEIRA DE FAZER: A moda e a frequência da os outros enciclopedis-
1 - Rale ligeiramente a aos salões intelectuais se tas. Mulher cheia de ironia,

casca de laranja e do li- extinguiram. Foi uma pom- disse a Montesquieu que
mão; tire a casca da maçã, pa de suntuosidade, de plu- seu "Espírito das Leis" de­
cortando-a em seguida em mas, de perfumes, de ren- via se chamar "Do Esp ir ito
rodelas finas. Éstas por sua das, de rebuscamentos esti� sôbre as Leis". Em sua cor­

vez devem se,: divididas em lísticos e intelectuais, mas respondência, publicada de­

quatro, sem as sementes. A predominou a linha impos- pois de sua morte, se lê:.
laranja e o limão corte ta pelo chévalier de Mére: "Homens e mulheres me

támbém em rodelas finas e "Fugir da injustiça, a vai- pareciam máquinas com

tudo isto, ponha numa pa- dade, a ingratidão, a baixe- uma mola, qU,e iam, vinh,am,
nela com água' ferfien,cto. za, o máu gôsto, a ação falavam, dam, sem pensar,
deixando cozinhar até que grosseira dos tribunais, da "em refletir, sem se·ntir..Ca­
se reduza à metade. burguesia da província e ela um recitava sua parte

2 - Adicione então o I dos negócios. Não dizer coi- por hábito". Dadamede Les­

açucar e a baunilha (quan- sas uemasiado comuns nem pinasse, não menos severa

tidade à seu gôsto), dei-1frases equívocas, nem jogOS para com seus convidados
xando ainda ferver a mis- i de palavras nem frases tri- por inteligentes que fos­

tura, até que esta atinja o
I
viais, 'não estimar mais a sem as conversações que di-

ponto de "marmelada".
I
fortuna ,que à mérito, não rigia, chegou à conclusão

(APLA). se valorizar por meio de de que "ha uma única coi-

Maio está quase termí­
nando. Desta vez a carate­
rística de Maio foi o frio.
Um frio intenso, penetran­
te. Um frio de doer.
Foi igualmente um mês

de gastos forçados. Gastos
de desiquillbrar, os orça­
mentos domésticos, dada . a

alta implacavel de prêços.
Valeu um tanto foi o des­

conto Pl!'opo:'cionado por um
conhecido e grande estabe­
lecimento comercial; em re­

gozijo do seu 320 aniversá-

.,

, com

essa prot:ecão�.
oontra as cári�

essa sensaoão extra

de frescor _-

BIPerUI8nte hoje
� DôCE ARGELIA

11:ste csnstitue uma so�
bremesa delícrosa .

e tem a

grande vantagem de não
ser difícil a sua prepara­
ção. Porque não experimen­
ta minha amiga?

INGREDIEN'l'ES:
1 laranja
1 limão
1 maçã
2 litros de
1 quilo de
Baunilha

água
açucar

Clube 15 de Outubro
A Diretoria do Clube 15 de Outubro f'arâ realizar

no próximo dia 27 (DOMINGO), com início às 9,00 ho­
ras, mais um de seus já conhecidos COCKTAILS DAN­
ÇANTE.

Não haverá reservas de mesa. -.Não será permiti.
oa a estrada de sócios que não estiverem munidos de
'luas' carteiras sociais, ou mensalidades atrasadas.

TRAJE - PASSEIO.
NOTA: A Campanha de isenção de jóia, termina­

rá no próximo dia 31. Os interessados .em ingressarem
neste Clube, poderão obter informações mais detalhadas,
diàriamente na Alfaiataria Brito.

,

HORARIO: 08,00 às 11.00 e 14.00 às 17.00 horas.
Ignácio José Mosquella, diretor social.

-

PRISAO DE VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

'�.

P Il U L A S O O 'A 88 A.DI MO _S S
A.gem directamente sobre o ap­

parelho digeStlVO,'evitondo o pri­
são de ventre, Propcrcíenom bem

estar .geral. facilitam o digestão,
descongestionam o FlGADO. r e­

gularlzam as íunccões digestiva •.
e fazem descpparecer os enler­

mtdodes do E-S r oMAGO.

flG.ADO e lNTES1'INOS.

_.

que...

--------,----------------------

sa qUe resiste: a paixão". de demolir reputações, de
Os salões de hoje em dia insinuar dúvidas sobre a le-'

não têm nada da nobreza gitimidade dos filhos, soo

daqueles tempos. Não são bre a constancia dos mari­
mais cadinhos do refina- dos, sobre os antecedente!'
mento e do tacto. Hoje são das senhoritas, sobre a gê·
um .empório de vaidade nese de uma capa de pele.
inatingível; em um jarrão Dizem-se até idiotices sobre
ostentam alguns cartões de o último livro, e a isto se

visita de homens politicos chama "fazer. literatura",
caducos, o catalogo de au- ou se exclama "assim é a

tomóveis que não se terá vida!" e a isto se chama f'a­
nunca, um retalho de da. zer filosofia.
masco numa grande arça Quando na casa há uma

sôbre a qual à noite se dei- mocinha que estudou, o sa­

ta a criada, uma partitura Ião torna-se impraticavel,
de Gershwin (redilção para porqu.e ou é uma idiota, e o

piano) para aquele piano salão fica transbordante
ao ,qual de mês em mês se dela, ou é inteligente e se

promete uma visita do afio cuida bem de pôr nele os

nacior. De um prego pende o pés, e nesse caso continua
anuário de um famoso re- sendo o salão com a mãe, a

gimento de cavalaria, e o avó, a tia, e tod�s as idio­
term_ometro anuncia que, tices que dizem as mãos, as

apesar da ajuda de uma es- avós, e as tias de uma rapa­
tufazinha de petróleo, não rigã que fez estudos.
se chega aos dezesseis A crise de habitação des-
graus no inverno. truirá o salão. O chamado
Nesse ambiente se entre- "living", que o está elimi­

tecem calunias, difamações, i nando, prova que as coisas
insinuações e subentendidos e sua natural solução têm
reticências e intrigas; tra-I mais inteligência que os ho·
ta-se de destruir noivados e" mens..

_.

'1"
--_ j

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O que foi a manhã náutica de domingo na baía sul- Obteve 67 pontes.ccmre 61 do Aldo Luz, o rubro-negro
. I Q • •

,

Colheu o Riachuelo a melhor viíõrle, no páreo de honra (8 remos), derrotando ns"americanos" ,Campeões da
Prova Géssica "Fundação de São Paulo" - O "quatro com" eldistacsmpeáu sul-emerlcanodeslumbreu a assis­
tência com uma ;'performance" excepdonal, vencendo por uma dlíerença de cerca de 60: metros - 3 vitórias do

Aldo luz, 2 do Marfinelli, 2 do Riachuelo e uma do Cachoeira de Jolnville,
,.

-

'Das mais brilhantes foi a Martins, voga; Wâlter San- pequena diferença foram
I sota-voga ; Hairton Maciel, O CôMPUTO DE PONTOS co Riachuelo, com 43 pon-

segunda regata da· Federa-' tos, prôa e Amaury Mene- ovacionadíssimos. Em ter- contra-voga; Nery Pirath, l° lugar - Clube Naú- tos. Ição Aquática de Santa Ca- zes, timoneiro, guarnição ceiro lugar chegou o Marti- l0 Centro; Osmar Jesuíno tico Francisco MartineIli,' 40 lugar - Clube Naútico
tarína, disputada nas aguas futurosa como se vê. O neIli e em último o Aldo com 67 pontos Cachoeira (Joinville), com

calmas da baía sul, domino América chegou em 2° lu- Luz. Tempo do vencedor: Teixeira, 20 Centro; Flávio 26 pontos.
go úitimo, presente milha- gar, cabendo o 3° lugar ao 6,46':, guarnição vencedo- Veloso da Silva, contra 20 lugar .- Clube de Re-
res de aficionados do es- Martinelli e o 4° ao Aldo ra: Décio Carvalho Couto' prôa ; Jorge Tzelikis, sota- gatas Aldo Luz,' com 61
porte que maiores glorias Luz. Tempo do vencedor: (patrão); Odilon Maia Mar- i prõa e Osni Hermogenes da pontos.
deu para Santa Catarfna:' 7'55". . tins, voga; Walter Santos, Silva, prõa, I 3P lugar -

o remo.
_

5° PÁREO (MARTINELLI)
O Clube. Naútico .Francis- Odair José Furtado que

co Marthielli que começou estreou com uma vitória de
mal, não alcançando' ponto expressão na regata de
algum no péreo- de estrean- março último, voltou a ven­

tes; foi se firmando' para cer, no páreo de Canóe,
no final sair' vitorioso, ,bi- principiantes. Fez uma bôa
sando, àssim, seu feito na corrida o jovem "rower" do
regata de março. Duas vi- C. N., Martinelli, demons­
tóriàs conquistou o -rubro- tr.dmd0 muito sangue e re­

negro. O' Aldo Luz fez tam- sistência, não permitindo
bém bôa figura, alcançando que seu companheiro de
maior número de primeiras clube, Cláudio Gomes Jai.. -

colocações mas não foi fe- dim o superasse nos últi­
'Iiz no cômputo de pontos.' mos cinquenta metros. Com
O Riachuelo brilhou nos os dois primeiros lugares

.

páreos de "oito" � "dois obtidos ° rubro negro mar­

com", enquanto que, o cou neste páreo 21 pontos:
Cachoeira surgiu melhor Em terceiro lugar classifi­
que nas vezes anteriores, cou-se Edy 'I'remel, do Ria­

pois alcançou um primeiro e chuelo e em último Teófilo
um segundo lugares nos Cordeiro, do Aldo Luz e ir-

lazzi, aproveitando uma fa- Nó Figueirense gostamos O Bocaiuva lutou bem na 'Santos, com bom trabalho.
páreos de ioles a 4 remos. mão do campeoníssimo Ha- W ldí O -l d f f'

. . .

I d f O' d f
A

tlha gritante de ai Ir.
,
\ a e esa, sempre e icren- f�sê inicial, mas, uas a- s qua ros oram es es.:

O América disputou sémen- milton' Cordeiro. escore minímo diz bem o ,_e e de fato, Soncini, T:dll)a:,' lhas lhe foram fatais, re- PAULA RAMOS - Jai-
tI} dois páreos, em ambos 6° PÁREO (CACHOEIRA) que ff)i o primeiro -tempo, Laudares, Adão, Walmor e sultando em dois gols para �e; Nery e Danda : Leôni-
clássíficando-se em segundo Neste páreo (ioles a 4) pois de fato exerceu o 'Fi- Aníbal ';;ão grandes V;àlo ... ó antagonista. Na fase fi- das,' Zilton e Jacy; Wilson,
lugar. houve o maior número de gueirense-Hgeiro predomí- f�s d(}�" "association". \ N?', nal os aur.i-az.ui�, decai-[fJn Sombra, Guará,: Valério e
1'0 PÁREO (ALDO LUZ) guarnições em disputa, seno nio técnico, superando=tam- �agla:t'!�J2e�as eavallaz�íf�e. _ç'@I:WJ4�!:.�y;�I�e'Ilt�� _ perYni, Armando (Joquin.ha).
Cínco guarnições dispu- do vencido brilhantemente dversâ

. -'C"" I' d
'

.

tr] I • B'O'CAUVA "G'lbem ao a ver'aar'io em en-
, eça' convenceram p ena- .tírr o que _ .os rrco ores "eS-

'

, -r-r- .iraso
taram, o páreo inicíal.vpara. pela, guarnição do, Cachoei- tusiasmo e vontade. _

-

mente. Julinho, Lauro; ê tabelecessem forte assédio (Aldo); Bonga -e Kerita;
estreantes, vencido brilhan- ra, com o tempo dé 3'52". Veio a fase final 'e o têc- Plácido não passaram

_' 'de ao seu arco, para alcançar Inicio; 184 (Walmor) e No­
temente pelo Aldo Luz, com' O Aldo Luz (guarnição A) nico Mário Abreu, substí- esforçados. o'. maiaum 'gol. _ rival (David)'; Cobra, 40
o tempo de 3'51", conside- chegou em 2° lugar; o Mar- tuindo Saulzinho que fora Os quadros, atuaram.' as-' ',:Va:iêri'o"mai'coll' o primei- (Gouvêa, Ivaníldo, Adílio e
rado bom, pois foi, melhor tihelli (guarnição B) em

,ao Rio; fez diversas altera- sim constituidos: ro gol da -tarde na pri- Ceará.
que o obtido pelo Cachoeirà 3°; o Riachuelo (A) e'n 4°; ções no conjunto, armando AVAt - T!ltú; Waldir e meira metade do perIodo AVAÍ X FIGUEIRENSE
no 600 páreo. Segundo lugar o Martinelli (A) em 5°; o melhor o ataque sem enfra- Armando (Guido); Mar- inicial, cabend0 a Wilson A seguir pisaram o gra-
- Cachoeira, 3° Riachuelo Riachuelo (B) em 6° t em

qllecer a retaguarda. Pas- ré,co, Enísio e Nilson (J;,.o� I no último minuto da; ,ines- mado -para o jogo princi­
A, 4° Riachuelo B e 5° Mar- último a guarnição B (lo sou a linha" de' frente a ser ló).; Bolão (Morací), Amo- J ma fase o segund� gol. Em paI da tarde os esquadrões
tinelli. Guarnição vencedo- Aldo Luz venced.ora do pá- constitu�da por �oraci, Ni�- r!m (Nils�n), B�tinho.- �B'o-I ambos os tentos, .falhou a do�Figueil:ense e A�aí, cam­ra: Moacir Iguatemy da reo de estreantes. A guar-

son, Bola0, Amonm,e Rodrl- lao), RodrIgues (AmOrIm) e

I
retaglfarda, boquense.' peao . e v1ce-campeao, res-

Silveira, patrão; Avelal' nição do Cachoeira: Heinz
gues. Os resultados foram Dilson (Rodrfgues). : -, O terceirO' ponto foi de pectivamente.Teixeira: voga; Mário AI- Schultz, patrão; Heinz Car- mais que bons, excelentes, FIGUEIRENSE - Son- ,autoria de Valéria, 'em ele-l A primeira etapa trans­

berto Cauduro Achutti, so- los Hoebel, voga; Rolf pois fez o Avaí criar alma cini'; Trilha e J::.audares; (gante cabeçada, logo no,.s I'corl�eu monótona e repleta
ta-voga; Zeno Mendes, sota- Tischer" sota-voga; Nelson

nova, passando da defen- Anibal, Adão (Orlando) e! primeiros minutos do perío- -de falhas de ambos os la-
proa e Augusto José AI- Flôr, sota prôa e Reinaldo siva para a ofensiva e cri- Walmor; Plácido, Julinho,: do complementar. I dos, muito principalmente o
vettf, prôa. Degelmann, prôa. d 't

_

b C II
.

L (Od'l) I O Ih d IA' d
. _

20 PÁREO (ALDO I.UZ) 70 PÁREO (ALDO LUZ)
an o SI uaçoes em araçosas ava azZl, auro 10n' s me ores no ,grama o

"

vaI que ava a lmpressao
para o arco de Soncini. Lu- e Ceça. , , foram Valério (o melhor de que iria ,conhecer mais

No segundo, páreo C'dois Este foi o páreo que mais tou o Figue1rense para
,

Arbitro: Gilberto Nahas

J' dOS.
22), Jaime, Zilton, Dan- uma derrota. Nesse meio

sem") correram somente- interêsse ,despertou, por- manter a vantagem e se (regular). da, Jacy e Wilson, no ven- tempo dominaram de leve
Aldo Luz e MartineHi. A quanto se apresentariam os

possivel consolidar o escore Renda: Cr$ 13.245,00. cedor e Aldo, Bonga, Keri- os alvi-negros que somen.
dupla aldista, constituida campeões sul-americanos de

com mais um tento, mas fo- O "Dia do Futebol", em ta, Cobra e Adilio, no ven- te lograram inaugurar a
por dois integrantes do remo e participantes dos

ram debaldes os esforços da bôa hora instituido pela Fe- i cido. .. contagem no 3300 minuto,
"quatro com" campeão Sul- próximos Jogos Olímpicos turma do "'Furacão". O deração Catarinense de FU-! Na arbitragem: Nelson por intermédio de Caval-
americano, que são Hamil- de Melbourne. Não p�'ecisa- Avaí lutando, desesperada- tebol, foi comemorado pela �

,

� _

tono Cordeiro e Sady Bel'ber, ram se empe�?ar mUlto os mente viu coroados os es- primeira vez, domingo úl .. ,
.

_ _,�' G: '

_"'!''''''" ..
'

,

sem se empregar a fundo remadores aldlstas para ven

,for�os de sua guapa ra- timd em todo o Estado com
....

' �:_:....� __.".---:- e"'I -::__levaram a melhor sôbre a cer coJ?o venceram, com

I paZlada, com a conqUIsta do vários jogoS entre os qua- ,

ti MIIp
,'-

-

SI'futurosa guarnição marti-

um,
a dlferen�a, de cerca ,�e 'empate, aos 37 minutos, -tro primeiro.s colocados nos Re l".". ����-IAnelina formada por Edio 6� metros s?bre. a guarm-! quando, aproveitando uma

I camp�onatos regionais de,
'. 'N

.,." (4'AI 17'" .
Azevedo ;Hugen e Walfredo �ao do Martmelh ve�cedo- confusão na área perigosa profissionais do ano pas- ,>I'"

��'

5 Ir. -c

' "

dos Santos. 7,52", o tempo Ia �a recente r�g_ata da do campeão, Rodrigues com sado. �"'" �IA �,.'""'� /'-' , "

" i

do vencedor. Lagoa (l� Concelçao. Re-
oportunismo surgiu -na ho- Nesta Capital o '''Dia do \g"."'r� _��3° PÁREO (MARTINELLI) maram ate os 1.900 metros
ra H e marcou. Futebol" transcorreu bem, �' _ (,__--

No páreo seguinte, "dou- com calma e desenbaraço O empate satisfazill aos senno a tarde futebolística
ble-scull" o martinelino Ma- para ,no ,restante do percur- to)'cedores do glorioso clu- ,no "stadium" da Praia de
noeI Silveira demonstrou �o 1 ea�lzarem um "r,ush" be presidido pelo engenhei- Fóra, um verdadeiro í'uces­
que na especialidade é ain- l,?p�'es�lúnante, dando a a_s- 1'0 Celso Ramos Filho, mas so, pcjis houve sensação e
da o mais compieto em San- slstencla uma demonstraçao,: ue a vanguarda avaia- movimento nas partidas, as-d

.

t'd- t'
eIS q

ta Catarina e o segundo no �s su�s ,r:als ap 1 ,oes ec-
na, animada com o feito de sistidas por um público nu-

país. Venceu facilmente a mcas e f1s1cas. Notave! sob tacante "colored" lan- meroso.
V I I Ald t d t 'b'

seu a
Walmor i e a, do o � os os aspec

_

os a eXl 1-
ça um ataque perigoso: PAULA RAMOS X BO.

Luz; seu companheiro da çao. dos campeoes do .con-j A odm cabeceia alto para CAIUVA
I

.

t d I t' t 7'22"
m

,

g oriosa conqUls a o su - men e qu� ma:caram Nilson que :não titubeia e O primeiro. encontro da
americano ,de 54. Silveira para os dOlS mIl metros. atira forte num "sem-pulo" tarde J:euniu as equir:es do
teve como companheiro AI- 80 PÁREO (RIACHUELO) realmente ,espet!,-cular e 'Paula Ramos,- terceiro' colo--

fredo dos Santos Filho e O páreo de "oito" classe' sem .dúvida um dos mais cado e Bocaiuva, quinto co-
Vilela remou com Orildo

novíssimos, Honra' FASC, belos já vistos no estádio locado substituindo o Im­
Lisbôa. Neste páreo tam- foi sem dúvida o mais re- da Praia de Fóra. Era a bituba que vem de retirar­
bém somente competiram nhidQ da manhã, com a v.itória que há l1!.uito an'sia- se da Divisão da Capital
Aldo Luz e Martinelli. Tem- güarnição do Ria'chuelo re- va a ,grande "torcida" do conforme divulgamos do-

po do vencedor: 7'25". mando impecavelmente e clube a:lvi-celeste. que as- mingo.
40 PÁREO (RIACHUELO) disputando de forma a me- sim se reabilitou do fra- A peleja entre paulaínos
No páreo de "dois, com", recer os maiores elogios um' casso anterior quando per- e boquenses pelo ardor dos

classe novissimos, disputa- dueío eletrizante com a déu para o Paula Ramos litigantes, t'endo o clube

do entre as guarnições do guarnição, do América, que por 3 x O. dos Qarioni estabelecido no,

Riachuelo, ,Aldo Luz, Mar- como se sabe, f�i vencedo-' No Avaí salientamos o final o' placard de, três a

tinelli e América, ,não com- ra da última Prova Clássica trabalho de Tatú, Enisio e zéro. O triunfo dos pupilos
parecendo o Cachoeira, foi "Fundação de São P�ulo', Marréco na defen�iva e de José Ribefro foi nitido

empolgante o duelo_ entre na Capital p�ulist�h Os al- Nilson, Rodrigues, Bolão e e insofismável, reveJando-,
,riaehúelinos e america- vi-celestes da Rita Maria' Amorim na linha de fren- se que o conjunto se firm!1

I

nos que terminou com a estiveram soberbos e ao te. Waldir, Loló, � Guido dia a dia graças ao esmêro
'

',itória do <!lube da Rita atingirem a meta com as bons e os demais com altos com que �em sendo prepa; 1Maria, ,com Odilon Maia honras
'

de vito'riosos por e baixos. rado. ,

5° lugar - Clube Naútico
América (Blumenau). com

Clube Naúti- 16 pontos,

/

No Dia do Futebol

Nesta Capital vitoriosos Paula Ramos e Avaí
Derrotados Bocaiuva efiqueirense - 3 x O e 2 x 1, os escores - Com dois
gols relâmpagos nos últimos minutos' os "azzurras" rehabililaram-se fren­
fe aos, bl-campeões' da 'cidade - Valério (2) e Wilson, os marcadores - Ex­
cepcional o gol da' vitória, avaiana, de autoria de Nilson.

" ..

Com.rclo '_ Transporte'
Rua Joio' Pinto. g J'pou,

C. RAMOS SIA

CINEl SAO JOSE
As 3 - 8hs.

"Atencão Finalmente, Hoje"
Ana' Maria FUHL

Kate MUNDT - William
ROSEMBERG em:

CUIDAI DE VOSSAS
FILHAS

No Programa:
Cine Noticiario. Nac.

Precos : 11:',00 - 5,50.
Censura até 18 anos.

As '- 5hs.
"Sessão das M ças'"

ENTRE A ESPADA E A
ROSA

technicolor
Preços: 1,50 - 2,00

3,50.
Censura até 5 anos.

'- As - 7,30 hs.

"Sessão das Moças"
Atenção frequentadores

das sessões das moças, não

este grande espe-percam
táculo. ,

Na Tela: ENTRE A ES­

PADA E A ROSA
No Palco: ROCAMBOLE
No Palco: .... . ...

para as suas despedidas.
Preços: 10,00 - 8,00

6,00.
Censura até 14 anos.

As - 8hs.
Gregory Peck - Audrev

HEPBURN em:'

A PRINC,ESA E O
PLEBEU'

No Programa:
Repórter na Tela. Nac.

Preços: 10,00 - 5,ôo
Censura até, 14 anos.

&-;--
"Sessâe das Moças"

As - 8hs.
Richard TODD em:

ENTRE A ESPADA E A
ROSA

No Programa:
Fatos em 'Foco. Nac.

Preços: 1,.50 - 2,00
3;50.
Censura a.té 14 anós.

As � 8hs.
Sterling HAYDEN em:

DIABÜ;S DO CÉU
No Programa:
Cine Noticiário. Nac.

Preços: 10,00 - 5,60.
Censura' até 14 anos.

As 7 -;::- 9hs.
"Sessão das.Moças"

Dan DAILEY - Dianna
LYN em:

MUSICA E ROMANCE
-technicolor

N o Programa:
Preços: 1,00 - 2,00

3,50.
Censura até 14 anos.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Turismo e. Aviação
A TAC rompe aos olhos do ,náutico do país, posição de nossa capitn) ponto de pos­

Brasãl a opulência paisagisti- : invejável prestigio e de me- sível atração turística.
ca de Santa Catarina - DOS-I' recída respeitabilidade Co- Bem se' sabe que turismo

. crença de uns e ceticismo de mercial. não é cartão postal.
muitos - Da gazoza de

bOli-1
Equipe nova, turjna que so- Turismo é problema com-

nha à desagregação do aromo nha para l'ealizar com hones- plexo.
- Turismo e cartão postal tídade, os rapazes da TAC, Não é paisagem que encan-
Si o velho'Hercílío Luz não I'destruindo às pr�v�sões aeíe t�. Pr�cisa�s� de c�nf�rto.fosse homem de verdade,

I
zentadns do negatívísmo pro- Ninguém VIra a FlorlanopO­

quando começou a acarinhar rvincíano, não só realizam a

jliS
para repousar.

o sonho de ligar a Ilha ao prosperidade no campo da E' certo que neces :itamos
continente, teria, aquela épo- : iniciativa privada, como t�m- da amplÚtção ela índústila

ca, sido, pelo menos, apupa- bém representam, com o ho- hnteleíra, de melhor calça­
do em praça pública. rário de seus voas, um per- I menta de eentrn.nouturnos
O reacionarismo se sentiu manente estimulo à inteli- de -atração

atingido, mas a atração pelo gência de nossa terra. I Como ascoísas estão, é que
ínrturo do mssquecível esta- Delegações acadêmicas, em- i não é possível pensar em tu­

dista venceu todas as negatí- baixadas esportivas, tudo isso' rismo. O turista virá a FIa­

vas. tem ençontradó, e continua- I" rlanópolis para se iritar.. .

Mais tarde, quando José rá a encontrar, na TAC, pura Mas ... comecemos. Existe
Boíteux fundou a Faculdade e simplesmente, razões dsci- ,aqui um jovem "business
de Direito, foi um "Deus-nos- sívas de efetivação. Onde: man" que pensa em erguer,
acuda".

,
surgir qualquer iniciativa, em ,na _

Lagoa, um hotel que é

Era, para o pesshrrismo dos favor de Santa Catarina, cO-I quase 'um palacio. Sonho mi-
�

que se colocam diante ela .vi- mo mesmo dos poderes públi- ,rabolante? ,

da de oculos escuros, verda- cos se pronunciarem, a TAC, I' A ponte, aqui, também não
deira maluquice. . . transbordante de entusiasmo foi um sonho mirabolante?
Coisas de Boiteux. e certeza nos nossos, destí- A estrada da- serra, entre

Hoje, o nosso mais antigo, nos, lá está, se nada pleitear, Curitiba e Paranaguá, não

estabelecimento ele ensino su- sem reivindicações de qual- foi, tambsm, à época, uma
-

períor, se inclue ao patrimô- quer espécie, servindo, servín- doideia do grande Rebouças?
nio cultural do pais sem des- do para ser útil. Pioneira dos [Porque não começarmos?

.�-,

.
'

Pode ser que dê certo.
A região dos lagos flumi­

nenses, com o palacío que se

ergue à,beira da Lagoa de

Araruama, é de franciscana
indigência paisagística, em

face da nossa Lagoa.

-

douro alhum, De seus ban- voos cutos, ligando e entrala­

cos, tão injustiçados, saíram çaudo os mais variados inte­

dois antigos governadores, resses das diversas regiões
magistradas ilustres, proges- do hinterland, essa compa­
sares que alcançaram catsdra nhla, com a decisão de suas

e livre docência em cursos ri- iniciativas, rompe, tambem,
gorossimos, perante bancas' aos olhos do Brasil á opulen­
de outras Uriiversidades, e cía paisagística de Santa Ca­

advogados que honram, ilus- tarina.

tram e enaltecem nossas le-

tras jurídicas.
' Fala-se muito em turismo -

Aquele tempo, não muito turismo em Florianópolis. Di­
distanciado, ser professor da ficilmente se encontrará; em

Faculdade, em Florianópolis, toda a vasta orla atlântica do

era ato de horismo. . . Brasil, maior e mais sereno

BOUl'a Ferro, advogado .de beleza que a da Ilha de San­

pulso, certa 'vez, ao requerer ta Catarina.

no interior, soube a observa- Suas praias, a amenidade

ção do juiz, antes de lhe des- do clima, o passado histórico,
pachar a petição. o equilíbrio da classe média,
Vamos ver o que requereu são condíçõss que tornam a

erado esse professorsinho da

Faculdade do Didico . ..

Quando um
_ grupo de ja­

vens homens de negocias, há

poucos anos, e' sem o menor

auxílio dos cofres públicos,
resolveu meter obras, rssolu­
tnrnsnte, a esse notável em-
Pl'cendimento, que é a TAC 'Doenças ·dos rins, das ar­

('l'ransportes Aéreos Catari- térias e do sangue, próprias
llense), muita gente vatici- das pessoas de-idade, pa­

nou falencia, dentro d� 90 dem causar perturbações ,Uma casa à Rua Max Sche­

dias. Companhia de aviação par� o lado de vista, inclu- ram n. 155, com luz, água e

em S",nta Catarina?
.

i sive a cegueira. Pelo

exa-I
onibus na porta, a tLâ.iur com

Mas eSses rapazes estavam me dos olhos, é possível o o sr. Walde.mar Osmar !-Ier-

ma�ucos, . . diagl1óstico precoce :de tais mann na Capital)-ia dos PÔl'-

Golpe, na certa. doenças, isto é, des.cobrí-Ias aos ou na mesma.

Emprenhados em uma ba- até antes que elas se ma-

ta ardua silenciosa, com a nifestem.

duraçã"Q de dezoito horas Se já atingiu a idade
diarlas, conqui9tando terre- madura, habitue-se a

no milímetro a'milímet�·o, os mandar examinar seus

rapazes que- faliram em 90 olhos, pelo menos duas O mai,s antigo diário de
di'as apresentam hoje, nos,' ,yêzes. por ano. -ISant! Catad?R.
-O.1an-e 0l::J.13UlO::J op so.lp'Enb SNES. ,

Leia e assmem.

xXx

Quando começaram a er­

guer o Hotel de Araruama, o

empreendimento sofreu as

mais .severas críticas. Nego­
ciata para 'uns; marmelada
para outros.
E Araruama, hoje, concor­

re,
'

substancialmente, para
Os depauperados cofres flu-
rnlnenses. I

Vamos acreditar um pouco I
em nossa, ter_ra?
Vamos, governador, fazer

turismo?
Não custa.

Pr,eceillt do -Dia
SINAIS DE ALARME

o ESTIDO

•

u.mas, para mim,

Brahma
�Chop
--:::-:-'.,

__
II! ==:r--

�-

\ =� ��-.

n", \ ',� rÓ,

OUÇA pela RADIO GUARUJA
"Momento Esportivo Brahma U

de Kgunda
-

a �ábado às 19 'ho­
ras, aos domingos à, 19:10 ho­
ras, com o mais amplo serutço
informativo de todos, os esportes.

- nBo pode haver m.lhJ�!'_'
-,

I
I

I RElACÃO DAS PESSOAS PREMIADAS
. ,

,

NAS RIFAS DO ASilO DE ORFAS

"SÃO VICENTE DE PAULO"
1 1 toalha bordada a branco com 6 guarda-napos

_:_ João Péres.
2 1 jôgo de cama para bebê - Attilio Blum,
3 1 1 toalha de chá com 6 guarda-napos --,-- Caly

Irene Sant'Ana.
4 1 jogo de toalhas _:_ Iracema Wendhausen

(Almirante Alvim).
5 1 toalha quadrada béige - Consuelo Romero.

.

6 1 ferro elétrico - Freedy Roonny Grams Ribas

(Av. Mauro Ramos 24).
7 1 jôgo completo para bêbe - Ilka Luiz Filomeno
8 1 cêsta com conservas - Zenobia Silva (Es­

treito) .

jogo de cama para bêbê - Juracy Simas Silva

peça de lése - José Elias'
rainha das massas - Léa Poli.
toalha bordada - Isaura Alves.]
blusa bordada azul - Virgolina Baash (Pa­
lhoça).

14 1 toalha de' chá - Carmem de Souza:
15 1 estojo de refrescos - Iêda Maura Lopes

Pereima.
16 f garrafa wisky - Marilena- Leal
17 1 blusa bordada - Sylvio Gouvêa

18 1 toalha chá - Carmem F. de Souza
19 1 jôgo para bêbê - Beatriz de Brito
20 1 jôgo americano - Rita Silveira
21 1 perú Salma Salum

9 1
10 1

-'11 1
12 1
13 1

é 'O melhor da festa !
A prova é que você nunca dispensa
o seu saborosíssimo Brahma Chopp ...
"descobrindo", mais e mais, um novo

prazer em seu inconfundível sabor!
É natural! Brahma Chopp é preparado
com o melhor e mais rico malte ... o

melhor e mais aromático lú­

pulo.v, o melhor e ó mais puro
fermento! Os "bons momentos"
de sua vida pedem o insupe­
rável Brahma Chopp! Beba...
ofereça -o inigualável Brahma

Chopp aos' seus amigos!

s
§'

- § .

. '

BRAHMA
'j
;

�
- __';$!....!a'j

CORPUS CRISTI

De ordem do ,Senhor Irmão Provedor tenho a hon ra .

de convidar os Snrs� Irmãos, e as Sras. Irmãs, para com·

parecerem, quinta feira dia 31 de maio, às 15,30 horas,
na Secristia da Catedral Metropolitana, a-fim-de re­

vestidos dé balandraus e fitas da nossa' Irmandade, e à
mesma incorporados, tomarem parte no préstito em

honra a Jesus Sacramento.

ASSOCIACÃO IRMÃO JOAQUIM
1

ELEIÇÃO DA DIRETORIA
De acôrdo com os estatutos, convoco os srs. as­

sociados, para comparecerem no dia 4 de junho do cor­

rente ano às 17 horas, na Secretaria da Associação. para
a eleição da nova Diretoria.

Silvio Pirajá Martins
,

1° Secretário •

Retrato' do Brasil
RIBEIRÃO PRETO - AGRI­
CULTURA E INDUSTRIA
Embora deva grande parte

de seu progresso à cultura do

café, o munlcipío 'de Ribeirão
Prêto encontra, hoje, seu

principal apoio econonuco

nas indústrias de transfor­
mação, dentre as quais se

destacam as de produtos ali­

mentares e de bebidas. No

setor agrícola, é de se notar
o incremento que Vem tendo,'
nos últimos anos, o cultivo da

cana-da-açucar, de que o mu­

nicípio produziu, em 1952,
100 mil toneladas, transfor­
mando-se' assim em impor­
tante' centro canavíeíro,

Apesar de haiver declinado
, consideràvelmente, o café

'\ continua pesando na balança
agrícola municipal. Uma pe ..

quana monografia do Conse­
lho Nacional de Estatística
sôbre Ribeirão Prêto, na qual
é examinado o quinquenio
1948-1952, nos mostra que o

café ainda contribui com pe­
lo menos um terço do valor
da produção agricola. Tam­
bém milho, no mesmo período
experimentou acentuada re­

d!!ção. Já o algodão e a cana­

de-açucar se desenvolveram a

preciàvelmente no decorrer
dêsses cinco anos, tendo as

respectivas quantidades a­

tingido quase o dôbro. Toda­
via, o valor total da produ­
ção agrícola, do mUl1lCIplO
não chegou, em 1952, a 100

milhões de cruzeiros, o que
rep):esenta menos de 0,4%
'sóbr\! o valor produzido em

São Paulo.

Industrialmente,. colocava­
se Ribeirão Preto em 150 lu-

E' questão de coragem.
E' só impedir que a gazoza

de bolinha se meta a besta,
n03 dofnínios da era atômí-
ca.. .

Ilrlllandads do Sanhor Josos dos
Veilde-se Passos e Hospital de C,arlda�8

Consistól'fo, �m Flori�nóp�lis, 25 de maio de 1956

José Tolentino de Souza
Secretário

gar no Estade, por ocasião do
Censo de 1950, com uma pro­
dução de 367,5 milhões, de
cruzeiros. Em 1952, só a pro­
dução da indústria de bebi­
das se elevava acima de 130
milhões, e a de produtos ali­
mentares, acima de 110 mi­
lhões. Como subgrupos in­
dustriais mais importantes a­

parecem a fabricação de cer­

veja e outras bebidas malta­
das, e a fabricação e refina­
ção de açucaro
(Informações de IBGE, dis­

tribuição da-Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul, especial para
êste jornal).

DORNELES INTERI­
NAMENTE NO
TRABALHO

Estamos seguramente in­
formados de que o substituto
do ministro Persifal Barroso,
durante a sua ausencía para
participar da Conferencia in­
ternacional do Trabalho em

Genebra, será o ministro da
Agricultura, general Ernes­
to Dorneles, de vez que ache.
fe do seu Gabinete, sr. "Pier-
1'0 Domenico encontra-se em

tratamento de saude. Por ou­
tro lado, não há, segundo nos

f.oi informado, nenhuma cri­
se do Ministério obtendo o

diretor do DNT, sr. -Hilde­
brando Bisaglia, declarado
que não têm fundamento as

notícias ele que estava plei­
teando substituir o ministro
Parsifal Barroso.
Ademais, a solução do mi­

nistro da Agricultura teria
sido sugerida pelo proprio
presidente da RepúbÍica.

r'-
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MARAVILHOSO
DIA 2 DE JUNHO

DESFILE D� MODAS

,
Uma noite de fina elegância Catarínense

_,

,

-,
.'

' / I

30 encantadores 'Modelos .apresentados POI! quinze gentis Senhorinhas
DESENHOS de José Ronaldo r : APRESENT�ÇÃO' de Ribeiro Martins

MESA Cl'$ 450,00
'

, Convites Cr$ 200,00
•

" RESERVA DE MESAS A PARTIRDE21DO CORRENTE
'�'... �;,.,...�.................. � +:;..... , � +t. ++ ++ ft ++· -t++ .,.t..� + "" ++ ,: :c
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.ATENÇÃO
Pedimos, às 'pessoas abaixo relacionadas, compare­

,Iem a 'Diretoria, de Fazenda da Prefeitura Municipal,
'afim de tratarem de assunto, de seu interêsse.

,

• ,bdete Cândido da, Silva
, I 'í{tlilia de Souza Vieira - Servidão Costa \

fi''''
Odilio Rafael Oliveira :_- Rua Lauro Linhares

•

I Odilon Isidro da Silva - Carvoeira - Trindade
,�- Odilon José de Simas - R. Cruz e Couza, 59

::" D.DeIS E TORTAS Odínaldo Pinto de Oliveira - R. Esteves Júnior, 70
Ohnot Cardoso Mélo - R. Rio Grande do Sul

t, Olaria Futebol Clube - R. São Vicente de Paula Panificação Avenida Ltda. - Av. Mauro Ramos, 10

,'"
Doceira especializada em -

Olavo Schmidt, Amália Ort iga - R. Menino de Deus, 21 Partsío Germiniano Cidade - Rua Ferreira Lima
.

Pôrto Alegre, aceita enco-
.

mendas de doces, enfeites, Olegário Romão da Silva - Morro do Governo Pascoal Fraga - Morro do Governo

k ortas e pudins para casa-
Olga Carolina Bruno o-« R. Menino Deus, 13 Pascoalina Vaz -'- Praia Comprida - Sto.. Antônio

p Olga Mafra - Caminho da Cruz Pasqualína Joaquina Oliveira - Rua Lajes, 85

I mentos, batizados e aniver-
Olga da Silva Cordeiro _ Ladeira Fortkamp Patrício Caldeira de Andrade '- R. D. Jaime Câmara, 37

i sârios, Rua Feliciano
I Olga Woigt Lima - R. Felipe Schmidt, 18 Patício Francisco Matos - Trindade
r Nunes Pires, 12 •

'

� ... Glimpia Ferreira - Servidão Raffs 'patrício Machado de Oliveira - R. Demétrio Ribeiro
I Olimpio L. Silva - Pantanal Patrocínio Laurindo - R. Lauro Linhares

"�...
"

Olindina Gallottí Kehrig - R. Rui Barbosa, 138 . 'Paulina Jovita 'da Rosa - Nova Descoberta

_
Olindina José L. de Souza - R. Francisco Belmiro Paulina Pedrini Táboas - Rua Lages, 114

p.'
Olíndlna da Luz Caminha - R. Chapecó, 39 Paulina Senhorinha de Jesus - Trinceira·

L Olindina Maria de Freitas - Trincheira Paulino Coelho - R. Silveira de Souza, 19 F.

l Olindina Ribeiro - Ladeira Lu� Paulino Coelho dã Costa - Ladeira 'Santa Clara

Olindina dos Santos Vieira - R. José Boiteux Paulo Di Bernardi Pires - Rua Bocaiuva, 135,

Olindina Véras Dutra - Saco dos Limões Paulo Huascar Viana e irmãos - R. Rui Barbosa, 144

Olindino Timóteo Paim - Ladeira Fortkamp Paulo Menezes Mendonça - Av. Mauro Ramos

Olivio Amâncio Pereira - Rua Chapecó Paulo Pires de Andrade - Servidão Sch�eidson'
Olivio Lopes - Rua Laura Meira Paulo, de Tarso da Luz Fontes - Rua Alves de Brito

,Ondintt ,Alve!l �os' Santos - Trindade Pedro Alcântara da Costa - Saco dos Limões

___.......
�__ ·�c Ondina Bernarea, da Costa Pedro Alexandrino de Oliveira :_ Distr. de Recanto

.�.

(lÍlJliâ Ferrari - Rua Rio Grande do Sul PEdro Antônio da 'Costa - Dístr.' de Canasvieiras

VENDE SE Onete Dias da Silva - Rua Laura Meira Pedro Antonio da Silveira - Lagoa
, ", Onofre Faria - Rua Rui Barbosa Pedro Argemiro da Silva - Servidão Franzoni

Onofre Santos - Saco dos Limões Pedro Bento da Luz -

\
'

Uma casa á Rua OLAVO OrY Joaquim de Carvalho - R. Francisco Tolentino, 20 Pedro Claudino Goulart Jr. � Rua Chapecó.
'. ()l"ides e Yolan.da H. Nunes - ·Saco dos Limões l)e.dro Del Antonio ---= R. Almirante Lamego, 111

BILAC nO
...51, no Estreito. Orlando Campi - Rua Campos Novos, 26 F. Pedro Diniz Pereira - Trindade

Orlando Fermiano - Caminho da Cruz Pedro Dionísio dos Santos ---,. R. Ferreira Lima, 61
Orlando Leovegildo Pereira - Saco dos Limões Pedro Feitosa Ventura

'

Orlando Machado - Mercado, 14 Pedro Francisco Calazans - Rua Chapecó
Orlando Martins - Rua Laura Meira Pedro Hinckel - Merca,do Público
Orlando Ramalho Xavier - Rua Alvaro' de Carvalho, 23 Pedro Hugo de Abreu Netto - 'Rua Silva Jardim
Orlando Scarpelli - Rua Curitibanos,'88 ._Vedro Joaquim de Jesus - Saco dos Limões

Orlandp da Silva Nunes Pedro José Beli - R. Hermann Blumenau, 83
Orly João da Costa - Rua Chapecó Pedro José Ferreira - Rua Chapecó
Orsino Justiniano da Silva - R. Gen. Nestor Passos Pedro Manuel Berto - Ladeira Santa Clara

\
Oscar A?raham - R. G�n. Bittencourt, 161 Pedro Manuel da Sil�a - Trindade

Oscar Mena - Rua BocalUva Pedro Pacheco - Dlstr. de Canasvieras
Oscar R. Pereira - Rua Dulval Melquiades, 36 l't�dro Paulo Fraga da Silva - Av. Mauro Ramos
Oscar Silva - Cais Frederico Rola Pedro Paulo da Silva - Saco dos Limões
Csmar Comicholi - Rua Frei Canéca, 103 Pedro Rocha - Servidão-Raffs'

.

Osmar Feijó Vieira. � Saco dos Limões Fedro' Sebastião da Costa - Servidão Ferreira
Osmar Ferreira - Rua Chapecó Pedro Silva - R. Rio Grande do Sul
Osmar Monguilhot - Ladeira Fortkamp Pedro Soares - Trindade

.

Osmar Rigueir-a - Rua João Pinto, 34 I'edro Soares de Aguiar - Saco dos Limões
Omar Rupp - Rua Esteves Júnior Pedro Tristão. Jaques - Rua' Chapecó
Osmar Sebastião Caetano - Rua Crispim Mira Prdro Vargas de Campos Rocha
Osmar Simas - Trindade Pedro Vieira Lopes - R. Clemente Rovere
Osmar Soares - Rua Major Costa Pedro Xàvier -,R. Bento Gonçalves 17
Osni Ferrari - R. Francisco Tolentino' Pedro :X;aviei;' & Cia. - R. Felipe SChmidt, 8
Osni Maestri - Servidão Borja. Pedro Zatariani --R. Laura Meira, 69
Osval Pereira Baixo ,Dl' - Rua Felipe S,chmidt, 37 }'ereira, Boabáid Ltda. - Praça Pereira Oliveira
Osvaldir Alves - Rua Cruz e Souza Pereira & Silva - R. Monsennor Topp, 47

'

Osvaldo Barcelos - Rua Angelo La Porta - L.2 Percílio Bernardino Gonçalves - Saco dos Limões
Osvaldo Bulcão Viana, Dr. - R. Felipe Schmidt, 52 Petra T. Madejra e outros - Rua Bulcão Vian-a, 23

osvald�. Conceição
- Rua Demétrio Ribeiro \ Philippe Jorge - R'. Felipe Schmidt, 39

Osvaldo �I?uarte - Rua Silva. Jardim Pires e Amorim - R. São Joaquim, 20

Osvaldtl: Dutra ....... Rua Major Costll Pires, Chagas & Cia. R. Felipe Schmi,dt, 60
Osvaldo FreÍtas - Rua Aristides Lôbo , Plácida Maria Nascimento - Distr. de Canasvieiras
Osvaldo Juvencio Martins - Rua Silva Jardim, 277 Placidina Vieira Horn - Córrego Grande - Trindade,
Osvaldo Pereira Placidino Faria - Rua Laura Meira
Osvaldo R. Cabral, Dr. - Rua Esteves Junior, 138 Placidino Mamiel Vieira - Saco dos Limões
Osvaldo Souza - Rua Chapecó, 64 F. l'lácido Simas de Almei,da - Morro do Governo
Osvaldo Teixeira - Saco dos Limões Policarpo de Oliveira - Vila Célio Veiga
_Osvaldo Teixeira Lessa - Trindade Polidoro Manuel Pires - Trindade
O"svaldo Vidal -:- Saco dos Limões Fompilio Geraldo Fidelis - R. Delminda Silveira 227
OlJ.vandir Vieira de Oliveira - Rua Carlos Correa Ponciano José Sabino - Distr. de Ingleses

'

Otacílio Alves de Brito .:_ Rua Rui Barbosa Ponciano Martins - R. José Boiteux, 31
,

Otacílio Maf!'a -_ R. Silva Jardim, 277 l)orcina Maria da Conceição - Morro .do Governo
Otavlano Romulo Colônia - Becj) Guaraní, 2 Fossidonio, Silveira Cardoso' - Saco dos Limões
Otávio Conceição Ferreira - Distr. de Santo

-

Antônio Procópio Francisco da Silva - Rua Chapecó 71
OJávio Duarte Silva - Rua Lages Pulcidonia Gonçalves '_,_ Rua Campos Novos

'

_.--:_ ,;. �
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lAMBEM

EM FLORIANÓPOLIS

INFORMACÕES
,

PEREIRA OLIVEIRA & elA.
I FELIPE SCHMIDT, 34

FONE: 2377

EDITAL DE CONVOCAÇÃO _

, � ""Êní' nome da Presidência o"PADLA RAMOS" ES'_:
PORTE CLUBE convida os Srs. Membros da Diretoria
Conselho', Deliberativo e Sócios a participarem da Reu­
nião de Assembléia'Geral a realizar-se na próxima' quar­
ta-feira, dia 30, às 20 horas em sua sede provisória sita:
it Rua Conselheiro Mafra, 58, a fim de procederem a elei­
çáo e llOsse da nova Diretoria qu,e regerá os destinos do
Clube no período 56/57.

ARY CARIONI - 1° Seci'etário

BANGU

P'refe;itura un lcipat
d,e

/

Ftoria:nópoJ�s
Di-retor.ia da Fazenda

Otávio de Oliveira - Rua Artista Bittencourt, 10
Otilia Dutra - Morro do Governo
Otto Leifer - R. Feliciano Nunes Pires
Olavo Martins -' Distr. de Ribeirão

Olímpio João Câncio Xavier - Distr. de Caiacanga
Olindino Manuel da Silva,- Distr, de Caiacanga
Onofre Antonio de Brito - Distr, de Canasvieiras
Or-landina Amorim da Silva :- Distr, de Canasvieiras
Orlandíno Antonio Cardoso - Distr. de Ingleses
Osvaldo Leonetti Jacques - Dístr. de Rio Vervelho

Tratar na mesma.

I 1 !

#to

-P'RO'GRAMA DO'M,ES

I .

I -i
I

2 - Sabado - Desfile de Modas "Bangú.
.

-

Parada maravilhosa da ele-

J gância catarinense.
. ..:

I'� ,

18 - Quarta - Festl) de S. Antonio, no :pe­
partamento balneário - Noi­
tada tra'dici,mal com sur-

-JUNHO-

I, 30 - Sabado '- Festa de S. Pedro. Noitada
"\le alegria, decoração mara­

vilhosa. Prêmios??

prezas.

I
! .

J

E um churrasco nas· obras
t da nova séde! Surprezas!

j :;: wngot4, 4iÇj..;'��=--: -�.......,

t;��=·�·"···�:_,: '

,

,.;,,,.-.
__--_II:!"'-����'l'\.._��_��_

"

I

LaV8t.ndc) CQ,m Sabão .

\?iraem �E:sllecialidade
da ,�a. TIDIL '1IIUUIUL-JeIDlllle (.lrtII!r8l1Itrada)'

..:/� economiza-se jempo� f/ dinheiro
,S�9Ã��!RCt,i, .

ESPECIALIDADE,

-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JrzÇDE(�TOtTn:a:At. t, elCOMARCA DE 'l'IJUCAS. tanto a posse dêste como a

� atual, da suplicante, sempre
Edital de citação de Inte- foram

I pacíficas, contínuas,
ressados ausentes, incertos e 'ininterruptas, e ambos
e desconhecldos, com, o pra- sempre a' mantiveram-na

zo d� trinta dias, com ammos domini"�­
Ill - Em vista do exposto
quer a supltcante regulari­
zar a sua' posse sobre o re­

ferido imóvel, de conformi­
dade com o disposto nos ar­

tigos ,550 e 552 do Código
Civil. E para o aludido fim
requer a designação do dia,

FAZ SABER aos que o lugar e hora pará 'a neces-'
presente edital de

r

citação sária justificação exigida
de interessados ausentes, pelo artigo '455 do Código - Juiz de Direito." Feita a
incertos e, desconhecidos, de" Processo Civil, - na justificação foi proferida a'
com o prazo de trinta dias, qual deverão ser ouvidas as seguinte sentença: _ "Vis­
virem ou dele conhecimen- testemunhas que serão t t J I

'

os, e c. . . u go por ·sen·
to tiverem, que por parte de oportunamente arroladas. tença a justificação retro,
Amália. Anastácia da Con- Requer mais que, depois da procedida nestes autos de
ceição lhe foi dirigida a pe- justificação, seja feita a ci- Ação de Usocapião requer-i­
tição do teor seguinte: - tação dos atuais conf'ron- da por Amália Anastácia
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- tantes acima mencionados e da Conceição, para que pro­
reito da Comarca. Amália dos interessados desconhe- duza todos os seus devidos

.

Anastácia da Conceição, cidos por edital de trinta e juridícos efeitos. Citem­
solteira, de profissão do- dias, bem como do Sr. De- se, por mandado, os con­

mêstica, natural dêste Es- legado Regional do Patrí-" frontantes conhecidos do
tado, residente na cidade mônio da União, por preca- imóvel; por, editais, com o

Itajaí, do mesmo Estado, tória, em FIQrianópo!is, e prazo de trinta dias, a se­
quer mover a presente ação do representante do Minis- rem publicados uma vez no
'de usucapião em que expõe 'iél'io Público, nesta Cida- Diário da Justiça e três ve­
e requer a V. Excia. o se- de; todos para contestárem zes no jornal "O Estado",
guinte ;'" -I - A suplican- a presente ação 'no prazo de na forma do artigo 155, §
te é posseira, há mais de dez dias, de acôrdo com o 10, do' C. P. C" os ínteres.
.trínta anos, por sí e seu an- disposto no : artigo 455, cio sados incertos; pessoalmen­
tecessor, de um terreno si- tado, - sendo, afinal, re- te, o Dr. representante do
tuado no lugar Terra No- conhecido o domínio da suo M. Público; e, por precató­
va, dêste Primeiro Distrito" plicante sobre o referido ria; a ser expedida- para o
- com duzentos e quarenta imóvel, cuja sentença lhe Juizo de Direito da la Va­
e dois metros de frentes e sel:virá .d� título há?i1 para Ira da Comarca de Florianó-
'mil quatrocentos e treze a mscrrçao no Registro de polis, o Sr. Diretor do Ser­
ditos de fundos - ou se-

i
Imóveis

..
O assistente qu.� I viço do Patrimôn io da

jam 341.946 metros qua- esta assina tem sua resi- União. Sem custas. P.R.I.
drados, - faz�ndo frente� (dência nesta Cidade, à Rua, Tijucas, 22 de

.

maio de
ao Norte em terras de Jose

"coronel Buchele,
n? 4, onde 1956. (a) .Francisco José

Luiz Borinelli e fundos ao re,cebe citação. Protesta-se ROdrigues de Oli�eira­
Sul com quem.. de direito; provar o alegado com tes- Juiz de Direito." E para
extremando a .Leste em ter-I temunhas e vistoria. 'Dá-se

I

que chegue ao conhecimsn.
ras 'de Antônio Américo e a a presente o valgr. de Cr$ to de todos e ninguem pos­
Oeste em terras de Natal e 3.000,00 para os efeitos fis- I

sa
.

alegar ignorância, mano
Pedro Tamazzia., - n - O : cias. Nestes termos P. de- � dou expedir o presente edi­
,dito imó�el ,foi adq;.tirid.ol

,i feri�ento. Tijucas, ,20 �e I
tal qAue ser� afixado na s��

pela suplicante de Sebastl- abnl de 1956. (a) ClaudlO, de deste JUIZO, no lugar do
ão Manoel Jereminas em do- I Caramurú de Campos." Em : costume; e, por cópia, pu.
ze de janeiro dO' corrente! dita petição foi exarado o blicado uma vez ·no DIÁ­
ano, conforme escritura pú- i seguinte desp��ho: - "A., : RIO DA JUSTIÇA e três
blica ,inclusa, cuja posse, I

como pe4e. TIJucas, 22-4-
I
vezes no jornal "O ESTA­

do referido vendedor, data- 55. �a) Clovis Ayres Gama DO" de Florianópolis. Dado. . ..... ..� -" ,-,. "�'.
'" ...

�

-:. ,

"�"

..

HOJE NO ,PASS�DO
29 D;E MAIO

A data de hoje recorda-nos que:
em 1549, o governador geral do Brasil Tomé de
Souza, mandou para São Vicente o Ouvidor Ge­
ral Pedro Borges e o Provedor-mór Antônio
Cardoso, para regularizarem

I
a administração

naquele ponto de nosso território;
em 1827, o corsário argentino "Vencedor de
Ituzaígo" (?) foi repelido perto da barra da
Vitória pelo brigue-transporte "Uruguai" sob o

comando do lO' Piloto José de Souza Pico;
,

em 1828, o Marques de Tamandaré (Marques
de Souza), com sua escuna "Bela Maria" aprí­
sionou o brigue-escuna argentino "Ocho de Fe­
brero";
em 1840, em Miritiba, o Capitão Domiciano Jo­
sé Aires repeliu um ataque dos ínsurretoa do
Maranhão;
em 1857, foi firmado o tratado de aliança en-

tre o Brasil, Uruguai e Estado de Entre-Rios;
em 1860, nesta então cidade de Desterro, nas­

ceu Hercílio Pedro da Luz, queveíu a ser o di­
narnico idealizador da magestosa ponte metâ­
lica que liga a ilha de Santa Catarina e o Con- /

tinente e que tem .o seu nome;
em 1867, o Almirante e Visconde de Inhaúma
bomdardeou Curupaití, ocupado por tropas pa­
raguaias de Solano Lopes;
em 1867, na margem esquerda do Rio Miranda,
no 'passo do Jardim, faleceram, vitimas de cole­
ra-morbus, o coronel Carlos de Morais Ca­
misão e o Tenente-coronel Juvencio de Mene­

zes, Comandante e' Sub-comandante -da Expedi­
ção do Apa, isto é, uma das muitas Forças Ex­
pedicionárias Brasileiras. Foram eles os bravos

guias dos "Soldados da constancia .e do valor"

que escreveram a retumbante e gloriosa "Re­
tirada da Laguna";
A grande epopéia que os Soldados de Camisão
realizaram, na trajetória fornecida pelo Guia
Lopes e que a pena brilhante de Taunay imor­
talizou em sugestiva narração, serve-nos nos

dias do presente, como um farol a iluminar a

.estrada de nossos deveres, que percorremos,

q-ueiram ou não, os panas difamadores dos
grandes capítulos de nossa História!
Camisão, ao sentir a aproximação .da morte, vi­
tíma do' "coléra-morbus"; poude ainda se lem­
brar do dever-mílitar : - "Salvador (era o seu I'Ordenança) dê-me a espada' e o revólver! Fa-
çam seguir a força, que vou descançar !" .

'

E: descançou, para sempre, o herói; nas páginas
imortais da História!
Honremos ia memória de tão nobre . vitima do

. dever-milítar
í

Honremos à memória. do Coronel Camisão!
em 1953, equipes especializadas do Exército' em- ,

polgaram o Povo de nossa terra com emocio­
nante saltos de paraquedas, constituindo nota
de sensação o "cão-piloto".

André .Nilo Tadasco

,
'

O Doutor Francisco José
Rodrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da Comarca de

Tijucas, do Estado de San­
ta Catarina, na forma da

lei, etc ..•
,

'

'-,'_" -:....: ','.

150 viag�ns'
de ida

e volta à, lua GU

A lua está a _384.400 kms da terra. No entanto, igual
distância é, percorrida pelos aviões da Real-Aerovi�s.
nos céus do Brasil e de 6 países do Continente, em

menos de 5 dias! E tão intenso é o tráfego .da Companhia
desde fevereiro d� 1946, quando voou -o primeiro
avião da Real, hoje Real-Aerpvias. que os quilômetros

, \

I
'

!

reis a distância percorrida pela Real em 10 anos de vid� .

,.

' , já percorridos pelos seus aviões e suas tripulações de
elite dariam para 150 viagens de ida e volta à lua ...
Eram 2 aviões há 10 anos. Hoje são 70, entre os quais
os""poderosos e rãpidíssimos Super-Convair 340. Era-
pouco mais que 'uma iniciativa individual. É hoje
a companhia que .possuí a maior frota aérea-comercia!
do Brasil e uma das maiores do mundo!

\.

$eji um dos ,5 que g�nharão uma viagem aos' EE.UU. *

Para concorrer a êS'�ê"1'rratI'lViih9s0 prêmio .......

com estada e passagem grátis para você e

outra pessoa de sua livre escolha - basta
desenvolver a seguinte proposição:

�!or que 'prefiro voar pGla Real·Aerovias"

1 - Não escreva menos de 30 nem mais de
200 palavras.

5.000 homens em terra asse'guram a tranquilidade de vôo­
dos passageiros. da Real-Aerovias, que foram 5 milhões
'e 500 mil nos últimos 10 anos. Um estoque de 300 m-oto­

res de reserva - e de peças suficientes para manter

a frota permanentemente em rigorosas condições de l:ÔO
- responde pela regularidade de seus serviços. É'

por isso que a Real-Aerovias merece a suã preferência .

2 - Envie sua resposta, datilografada, a qual-.
quer tias agências da companhia, mencionando,

. no envelope, a frase "Concurso Brasil-EE.UU."
,

3 - Junte à sua resposta o bilhete usado de
sua próxima viagem pelá Real-Aerovías,

•

-'

I
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'0 anos d.

r,aI ••rvlso
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TEATRO ALVARO DE CARVALHO

DA INSiGNE PIANISTA CATARLNENSE
. MARIA' ADELAIDE MORITZ NUNES PEREIRA
COM A PART.ICIPAÇÃO DA ORQUESTRA SIN­

FôNICA DE FLôRIANóPOLIS

TERÇA.FEIRA, 29 DE MAIO

«No �endculo,)
Cóm a'�-Biblia na 'MãoDIA 2'9 A'S 20,30 HORÁS DIA 29

CONCl1::RTO

Eis aqui, Senhor, a tua mina, que eu guardei em­
brulhada num lenço. (Lucas 19:20). Ler Lucas 19:20-26.

MUITAS V:ÊZES fico pensando nos diferentes tipos
de-lenços que nós cristãos usamos I!ara esconder nossos

talentos. Há o lenço do tempo. Quando alguns são cha­
m-ados a fazer um trabalho na igreja, ou uma oportuni-

)' SRA D IURANA LACERDA, dade se nos apresenta para expressarmos a nossa fé, di-1: ATROCINIO DA EXlVIA. ..

zernos : "Eu na-o tenho tempo" Contudo que usualmen-
E DOS SECRETÁRIOS DE ESTADO u ,.H • .,

•DAS SENHORAS
_ te temos tempo para fazer aquilo que -realmente quere.Primeira Parte - DEBUSSY ,

f
. ,

.

SCHUMANN mos azer. /

" Segund� Parte -::-./ 'ARA Outro lenço que geralmente usamos é êste : "NãoDtJNCÊRTO EM LA MENOR, OPU? 54, P PIANO
ostou rne sentindo bem." Muitas vêzes êste estado de in-

E ORQUESTRA
disposição física é conseqüência de termos gasto muito
tempo pensando em nós mesmos. Não pensamos bastan­
te nos outros e em como podemos ajudá-los. Não pensa­
mos bastante nos outros para esquecer-nos de nós mes­
mos.

Ainda outro lenço qUe usamos muito é: "Não me

sinto capacitado." O único meio de vencer êste senso de
incapacidade é aceitar o desafio para fazer o que deve
ser feito.

-Há ainda, com certeza, muitos lenços mais. Qual é
n meu? Qual é o teu?

SOB A REGl1::NCIA DO MAESTRO PELUSO

:a�ltJ, '"
fiaa Maredrd iD_GT.I'"�t.1.-,ondar :

,

êURIT....
.

T=GR."'A,P80�il.BIUJJ

e passado nes'ta cidade de
Tijucas, aos viiíte e dois
dias do mês de maio -do.ano
de mil novecentos e cin­
quenta e ,seis: Eu, (a) -Ger­
cy dos Anjos, Escrivão, o

datilografei, conferí e su­

bscreví. (a) Francisco José
Rodrigues de. Oliveira -

Juiz d-e Direito. Está con­

formez o original . afixado.
na sede dêste Juizo, no lu-Igar do costume, sobre' o

.

qua'! me reporto e dou fé.
'Data' supra. O Escrivão;

Gel'cy dos Anjos,

Vende-se
Uma casá � Rua Ma� Sche­

ramo n. 155, com luz, agua e

onibus na porta, a ti:a,iD.r com

o sr. Waldemar Osmar Í1er- Nosso bondoso Pai Celestia1, ,perdoa.nos por nos
mann na CRipitania dos Pôr- desculparmos para lião dedicarmo.�os ao teu serv1ço.
aos OU na mesma.

Iilspira-em nós ,aulor po,r ti e compaixão pOJ; nosso seme-

,O ESTADO' !!�:;J���:�:�:�.�: :o;�a�en���::o.t�:!= como bons

PENSAMENTO PA�A O'DIA
de

"Ajuntai para Vós tesóuros nos céus."
SRA. O. H. CULPEPPER, Doná de casJl

ORAÇÃ..
O

o mais antigo diário
Santa Catarina.
Leia e assinem.
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20 ANOS JUNTANDO NÚ- NEGA O VATICANO -A POSSIBILIDADE
MEROS E FAZENDO MAPAS DUMA CONCORDATA

CIDADE _
DO VATIC:ANO, da União Soviética, a qual

A ação técnica do IBGE se I da República, bem como da t ica, da qual participaram 28 (U. P.) - "L'Osservatore pede ao-s homens livres a a­

estende a todo o territ4rio iniciativa particular, pro-
j

delegados dos governos fe- Romano qualificou as ínsí- ceitação de uma tirania ma­

nacional ,- Estatísticos e mover e fazer executar, ou deral e regionais. Esse pac- nuações comunistas sobre terial e espiritual".
Geógráfos unidos numa orientar tecnicamente, em to intergovernamental, ratí- uma possível Concordata en-

obra comum regime racionalizado, o le-: ficado pelo 'Decreto n. ".. tre o Vaticano e a Russía c�- Professor João Geral-
vantamento sistemático de' 1.022, de 11 d eagosto de

-

mo parte de um vasto mOVI-
_ do Kuhlmanntodas as estatísticas. Só 11936, estabeleceu as bases menta nas ár�as onde a crer:-

dois anos depois, a 29 de pra a constituição e .regu- ça em Deus Impede o cami- Encontra-se nesta capital
maio de 1936, é que viria a J lamentação do Conselho Na- nho ao marxismo e ao leni- o Prof. João Geraldo Kuhl­

instalar-se o novo organís- rion,aI da Estatística. n.isrr:o, A 'vileza dessa. violer:- mann, naturalista do Jardim

mo nacional, no proprio Pa- A 24 de-março de 1937 o era [untou-se agora a cor ti- Botânico do Rio de Janeiro.

lácio do Catete sob a pre-. zoverno federal instituiu na da co-existencia". S. Excia. veio a Santa Cata­

sidência do então Ministro ;€:10 Decreto n. 1.527, o Con� Mais adiante o orgão pon- rína atendendo convite ese

das Relações Exteriores, selho Brasileiro de Geogra- tificio contesta um despacho pecial da Prefeitura Munici­

Embaixador José Carlos de fia, incorporando-o ao Ins- procedente de Moscou, pu- pal e da Associação Rural de
Macedo Soares. trtuto Nacional de Estatís- blícado pelo "L'Unita", orgão Indaial, afim de assistir a

Tendo em vista a convé- tica, que veio a ter o seu no- do Partido Comunista na rtá- inauguração que em sua ho­

niência de alargar a esfera me alterado, .pelo Decreto- lia, citando o Monsenhor Pe- menagem, levou o seu nome.

de ação do Instituto, foi lei n. 218, de 26 de janeiro ter Mazelis, vigário capitular Aproveitando sua estadia

convocada e celebrada ime- de 1938, para Instituto Bra- de Telsiai, segundo o qual neste Estado, providenciou a

diatamente depois a Con- sileiro de Geografia e Esta- "seria possível agora uma coleta de material botânico;
venção Nacional de Estatís- tístíca, Concordata entre a Santa Sé fazendo interessantes obser-

e o Kremlin". vações sobre plantas toxicas
"L'Ossevartore" manifesta de nossa flora. ° ilustre vi­

que a pretensão de Moscou i sitante está hospedado no

quanto a coexístancía é, na
I Hotel Lux, devendo regressar,

realidad� uma "ampliação da I amanhã ao Rio em avião da

o f e ne i v a anti-religiosa, Varig.

menta dos mais variados as­

pectos da vida brasileira. Im­
primindo çritéri?s rigorosa­
mente científicos aos estudos
,geográficos e assegurando
condições de alta eficiência
às pesquisas estatísticas, a

entidade alcançou uma-posi­
ção de relêvo no seio da ad- •

ministração brasileira. pres-I
tigiada pela opinião publica, I---F-l-o-r-ia-n-óp-o-U-s,-T-e-r-ç-a--f-e-i-r-a-,-2-9-d-e-M-a-i-o-d-e-1-9-5-6--­obteve ainda expressiva pro-
jeção nos circulas internacio-

•••8 .
•

Moestra Seõora de �

I'AsoDcion ..H�"!:'
Othon D'Eça '

. ................

14°
Encarnación. República deI Paraguai. 17 horas (Hora

10ca1). - "Hasta Asunción: 380 IDm".
Falará a verdade a tabolêta?
Mas já estamos em chão guarani: Ocára poty cuê mi:

um campo de flores que o vento faz ondular.
E', pelo menos, belo, harmonioso e cheirá bem.
- Será isso mesmo o Paraguái? Sinto por, êle um co­

movido interêssa.
Em: que duros caminhos tropeçará esse meu ínterêsse?

*

*
I

Foi com um estirado, fundo bocêjo de alivío e conso-

lação que me atirei na cama placída, num quarto asseíado,
com mosquiteiro limpo, no Hotel Suizo, calle Estigaribia.

Em Posadas; no Resguardo aduaneiro, havia uma da­

quelas estrondosas confusões espanholas e guaranis capa­
zes de cavar rugas em faces de mármore: ficámos ao sol
quase duas horas, entra um mulherio inquieto e tagarela,
com galinhas amarradas pelas asas, sacos de hortaliças,
louça de grêda roxa e grandes résteas 'de cebolas violáceas
e chatas.

Empurrõeil, pragas, rixas, suores e um considerável
budum fervendo no ar! Ufa-!

A minha frente, com o pescoço escorrendo, a blusa
grudada ao corpo roliço e- um forte cheiro de alho mistu­
rado a roupas sujas, uma velha índia, de grandes tra-nças
apartadas á nuca e brincos de caroços, por certo reclamava
a demora, desdobrando um pedaço de papel encardido:

- Ché, Caraí... Teng' ao cunumi... Anhá, Caraí!
E sacudia, afogueada de calor, as enormes sáías re­

polhudas, de pregas desbotadas, rojando no barro.
Passou-me pelos- olhos a hist,ória do papagáio: - co­

mecei a rir, espantando uma rapariga anuviada, d'olhos
apertados e pequenos, sscura como um árabe e que fumava
um grôsso charuto: o esperto bicho conseguira- fugir ao tu­
multo de pés, numa arruaça boliviana de mercado, ,à hora
dos pagamentos.

A salvação e o amparo estavam sob as sáías de uma

quíehua neutra, velha e adiposa, que se escondera a um

canto, num pavor quieto e mudo.
Mas o papagáío, mal entrara naquele abrigo, - saiu

logo, resoluto, meio tonto, afrontando o destino ingrato. E

arripiava as penas da cabeça, o olho arregalado, as asas

eriçadas, coçando o nariz, gingando o côrpo:
- No ... no ... no! Antes la muerte! Antes la muerte!

* :;:

:::

Chegou, _enfim, a nossa vez: havia viajantes que tam­
bem esperavam, ínglêses por certo, e que se fizeram reco­

nhecer ao Jefe de lo Resguardo ...
No estreito compartimento desfilaram as nossas ma­

las, sem grandes formalidades e sem -entraves: a taboleta,
na parede dos fundos, com severidade fiscal, avisava as

mercadorias interditas: :gorduras, papas, fósforo, .matales ...
Demos a volta, recebemos os nossos passapõrtes e de

novo ao ar, correndo para o pôrto, ao fim da rampa de ci-

mento que o sol escaldava.
.

- Ufa! Apenas dois minutos! E sempre a mesma ba­
ralhada, as mesmas pressas! Que vá para o inferno quem
Inventou Os horários!.. .

'

Já agora vamos atravessando o rio Paraná., numa lan­
chita paraguáía, barriguda, acaçapada e ronceíra, numa
confusa mistura de gente, bichos, bagagens, cachos gordos
de enormes bananas e sacos de hortaliças.

-

Um índio de onio obliquo' e mínudo, com cara de tibe­
tano" ia roendo, com apatia e indiferença, uma espiga de
milho verde. Dois sujeitos parecidas com ínglêses, baixotes
e afogueados, discutiam com um rapazelho picado de bexi­
gas, o preço de um gomil de cerâmica azulada. '

O rio cintilava, pesado e lento.
Um demorado bater de malhos flutuava nas reverbera­

ções.
Na pôpa da lanchita uma cabra de chifres serrados e

colar de bagos vermelhos aninhara-se entre duas mulhe­
res magras e escuras, com grandes contas de vidro ao pes­

coço e mantilhas pretas sobre Os cabelos lisos e duros

como crinas.
A cabra procurava equilibrar-se ao baleio curto da

embarcação; porém, para logo se acomodava, as penas
milito abertas e um jeito humano no olhar amarelo, triste
e parado.

Recordei, com saudades
-

e molesas, as lanchas do Va­

lente: fediam a peixe fresco e a querosene queimado. Foi
antes da ponte, há tanto tempo que muita gente em Floria-
nópolis nem se lembrã mais delas!

,

,
. O mar estava calmo e o nordeste empolava, longe,

ventre do canal.
A lanchinha parava o motor: o povo corria para a es­

cada do velho trapiche, que oscilava sobre as jestacas apo­

drecidas; do meio da gente afobada -alguem gritava, por
burla:

'

- Rato na prôa, Tomás no Iême l , ..

embarcação; porém, para logo se acomodava,
E' a mãe, excomungado do diabo!
E contendo com a forqueta a correnteza, enquanto Os

passageiros embarcavam, carregados de trouxas e de em­

brulhos, o Tomás ia resmungando, a rolar os olhos inquie­
tos pelos' grupos, na esperança de descobrir o "marôto
sem vergonha que intícava com os pobres ... "

INTERCÂMBIO COMERCIAL ENTRE
BRASIL E ESPANHA'

O intercâmbio comercial en- espanholas consistem de ali­

tre o Brasil e a �spartha ul- mentos, especialmente azeite

trapassou todas as cifras co- de oliveira, e produtos metá­

nhecidas até o presente, pois - licos manufaturados, máqui-
, em 1955 atingiu 35 milhões nas, instrumentos e matérias
de dólares americanos o que primas destinadas à indús­

constituiu um aumento pro- tria. As importações de pro­

di'gioso em relação a 1954, dutos brasileiros consistem

quando alcançou tambem em alg'odão, lã, café, tabaco e

uma cifra "record" de 17 mi- óleos vegetais. b Brasil é- o

lhões. Algumas modificações principal importador de li­

foram intra d u z i das na vros espanhois, tendo rece­

estrutura econômica desse bido da Espanha, em 1954, um'
intercâmbio. As exportações milhão de dólares e� livro.

OFICIALMENTE:
Catarinenses
RIO, 28 (V., AI) -Reunido sob a pre­

sidência do sr. Arnaldo Costa, o Con­
selho Técnico de Remo da C. B D. de­
cidiu que o Brasil inscreva apenas dois
barcos para as Olimpiadas de Mel­
bourne, "dois com" e "quatro com",
Como se sabe, essas duas guarnições,
levantaram o Iempeonaío Sul-Ame­
ricano, são de Santa - Catarina. Para

- 'orientar as guarniço�s continuaria
Rodolfo Keller. Assim, a delegacão de-

, ,

remo seria composta de apenas 6 pes-
-

sôas. os quatro remadores (Cordeiro,
Schmittão� 'Edson e Sedi), um paírão
(Alvaro Elpo) e um

'.
técnico (Rodolfo

Keller).

O dia 29 de maio assinala o

aníversárío da instalação do
Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística, entidade
de natureza federativa que
coodrena e superintende, se­

gundo princípios de coopera­
ção interadministrativa, as

atívldades estatísticas e geo­
gráficas desenvolvidas em
todo o País. Em 20 anos de
ação continuada e intensiva,
o IBGE �ealizou um trabalho
de larga envergadura no sen­

tido de um melhor conheci-

Irão a Melbourne os

'/

naís,

Loteria
A Criação do IBGE

PRODUCÃO MINERAL
,

HOJE:

CR$ 250.000,00
Reservas de tungstênio'

'

MATE EM EXPANSÃO

A primeira medida gover­
namental com o objetivo de
racionalizar as estatísticas São consideráveis, no en- I do geral, a mineração

....
de

brasileiras foi tomada no tender dos técnicos do De- scheelita no Nordeste ainda
setor das- estatutsticas edu- partamento Nacional da Pro- obedece a' mé�?dos empirr- I

o racionais, com a celebração, dução Mineral, as reservas cos e antíeconômícos de ga­
.em 1931, do Convenio Multi- brasileiras de tungstênio. Es- rímpagam: na mina de Bre­
lateral .entre a União e as tudos procedidos por êsse ór- [ui '(Currais Novos), já se

Unidades Federadas,· convê- gão do Ministério da Agrícul- utiliza, entretanto, processo
nio em virtude do qual ro- tura nas áreas mineralizadas, mecânico de concentração do
ram fixadas díretrizes téc- do Nordeste tem revelado a minério.
nicas e normas sistematiza- ocorrência de vultosas jazidas Os técnicos do Ministério

as pernas deras para o levantamento de scheelita da melhor quali- da Agricultura seguindo pro-

daquelas estatuísticas. dade, ampliando-se as pers- grama da Divisão de Fomen-
Circunstâncias da vida pectivas da mineração regío- to do D.N.P.M., tem acompa­

nacional tornaram aviden- nal. A schecelita nordestina, nhado o desenvolvimento da
te a necessidade, da criação descoberta práticamente no mineração de scheelita no

de um orgão que articulas- decorrer da última guerra, Nordeste, prestando aos mi­
se as pesquisas estatísticas' contém em geaI 70% de tun- naradores a ajuda técnica
e coordenasse, dando-lhes gstênio, alcançando boa co- que lhes está ao alcance. Esta
unidades de ação, os servi- tação no mercado internacio- , cooperação se traduz não So­

ços especializados e em fun- nal. Considera-se o pr,oduto mente pela Pesquisa das
cionamento em todo o País. brasileiro COilnO dos mais ri- áreas mineralizadas a avalia­
Para estudar o assunto foi cos, lVisto que, via de regra, o ção das reservas, como por
criada um Comi�são Inter- f teor metálico do minério Os- assistência técnica na fase
Ministerial, em 1933, com- cila em �ôrno de 64 por cen.- da-Iavta. Em visitas periódl­
posta de técnicos e estudio- to.

'

cas às minas, oS especialistas
sos; a qual elaborou um an- Segundo os registras do do D.N:P.M. orientam as ati­
teprojeto de lei relativa à Ministério da Agricultura, en- vidades de extração do miné­

instituição de um 'sistema contra-se em lavra, .,no Nor- rio, de modo que se obte­
nacional de orgãos estatís, deste, dez jazidas de scheeli- nham resultados mais pom­
ticos. A 6 de julho de 1934, ta, oito das quais no" Rio pensadores. Todruvia, faltam
foi, afinal, baixado o Decre- Grande do Norte. Na região à mineração nordestina de
to n. 24.609, que criou o potiguar- ge maior concentra- scheelita organização e con­

Instituto Nacional de Esta- ção do minério - a zona de tinuidade, o que dificulta a

tística, organização de sen- Seridó, com o município de introdução de métodos me­

tido federativo, destinada a, I Currais Novos à frente - 10- camcos, imprescindível ao
mediante a progressiva

arti-I
calizam-se as minerações, maior aproveitamento e me­

culação e cooperação das mais importantes do país, Pe-, lhor rendimento das reserVas
três ordens administrativas lo vul�o da produção. De mo- regionais.

RIO, (Argus-Press) - Pro­
curando melhorar a qualida­
de do mate brasileiro, não só'

para as exportações con10

tambsm para o consumo in­

terno, o Instituto Nacional
do Mate, no ano findo, baixou
resolução estabelecendo a pa­

dronização dos engenhos de

beneficiamentg da erva. A

medida já vem dando" os

melhores resultados, com a

obtenção de tipos regular':'
mente padronízados do mate,
o que faz sentir favoravel­
mente na colocação do pro­
duto nos lI)-ercados externos e

internos.
-

Em virtude desta e de ou­

tras resoluções, o Instituto
Nacional do Mate desfruta de

situação financeira estávE:l e

vem atendendo, normalmen-

um "superavit" de .

Cr$ .9.812.772,10 o que de­

monstra, plenamente, o acer­

to daquelas .medídas.

Voltará ao Gover­
no Federal
RIO, 28 (v. A.) - O minis­

tro da Agricultura designou
uma comissão para receber,
mediante inventário círcuris­
tanciado, o Entrepôsto Fede-
1'al de Pesca da cidade de Rio
Grande, atualmente sob ad­

rhinistração do Govêrno do
Rio Grande do Sul, em de­
correncia de contrato cele­
brado entre a União e o Es­

tado, cujo prazq de vigencia
já expirou.
A comissão, que deverá

ainda elaborar anteprojeto
de regulamento para o fun­

cionamento do Entrepôsto,
compõe-se dos srs. Guilher­
me Gaudenzi, Raimundo De­
mócrito da Silva, ambos _ do
Ministério da Agricultura,

-

e

Carlos da Costa Meira, chefe
do Serviço de Caça e Pesca
daquele Estado. I

te, aos seus, compromissos,
apenas com os meios de que

dispõe, em sua receita, liber­
tando-se do regime de em­

préstimos no Banco do Bra­
sil, usado em exercícios ante­
riores.
Em 1955, segundo foi co­

municado ao Ministério da

Agricultura, a receita do Ins-
tituto atingiu Cr$ , ..

•
.I

44.836.607,00 regIstrando-se

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


